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elenco ministerial
A:p',ós decorridas limppesci Fl-

díveis diJjj,gê.ncias promovidas .pe-
1'0 então, indigitado a Primeiro Mi­
nistro, eng.o Nobre da Costa, foi
ernoossado pelo Presidente- da
R,epública e entrou irnedie.arnente
em funções, na passada terça-fel-
ra, 'o '110VO gabinete minister-ial
que compõe o 11,1 Governo Cons­
tituciona h

O 'elenco '9'ovemativo é forma­
do peras sequiru.es personalida­

. des:

Prirneirc Ministro, Alfr·edo No·
bre da Costa; 'Ministro da Defesa.
coronal Mário Firmino Miguel,; Mi.
nistro das- Finanças '�e do Plano,.

.José da Silva Lopes; Ministro da
Adrn i,ni'stra ção Interna, coronet
Ani ónio Gonçalves Hibeiro; ¡Minis·
Ha dadustiça, Mário Haposo: Mi­
nistro do:s' Neg'ócios Estranqeiros,
eriq." Carlos Correia Gaga; Mini,s·
Ha da Alg,ricul,tura ,e Pescas, Apo.
linário Vaz de Pon'_u1ga,l; Ministro
da Ilndúst-r,ia e Tecêoloqia, Fernan­
do des Santos Martins: 'Mi'nistro
do Comércio' e. Turismo. Pedro
JO'3é Rodrigues Miranda; 'Ministro

.

do Trabalho Cosra Leal: Ministro
da Educação e Cultura, Carlos
Uoyd Braqa: M,j,nisuo dos Trans­
portes, Amilcar Marques: Mlnís-

(oontinua na pág. �)

FE_ST,A,S DE VERÃO
,E.M LOUL.É

UM CART;AZ ESFUSIANr.ea
A RELEMBRAR E A PRESERVAR

As 'Festas de Verão em Loulé
não 's'e restringiram a um aoon·
tecimento mas abrang-eram um

su,rt,o de 'eventos que' 'se alonga.
rarn p,or três fins de semana de
animação n-unca' ecl-ipsada,
Emborà, funcionass-em pe·rma,·

ne'M'emenæ'e a,s s,S'tande's de 'a r·

I:'esa·nato, as' exihi'ções dos ran·

ahos folclórioos, as· actuações da
Banda IFHarmónica Artistas de
Minerva, o 'baile e ,os aotos de
variedades, este feixe' de at,rac·

ções' oonheceu em 'cada noite e,
portan,·.o, nas sei,s' noite,s das ·Fes·
ta's de Verão, variações que 'I,he
tni-butaram -renovad.o inter,esse.

Os artesanetcs. alguns deles
com laboraçâo à vista. não des­
Cli,raram os seus / «mosuuári-o's»
sempre refe,itO's; os canohos f'Ül·
-o!'ór,ico's travaram um desp,ique
co.r'e'og,rMioo digno de nota; a

lSanda 'Fil'an¡I'ónica' A,rt,i'sta,s de
Minerva,' surpre,endeu os audito·
tórios com o seu reportór,i'o varia·
do ,e .:ã,o amoldado ao gosto po·
pUlla,r; o haile', oontóu 'oom o con·

curso de dive-rsos oonjuntos mu·

,si-ca,i·s e- a's' acMs de variedades
apresenta-ram a-Iém �um el'enoo
de artistas, de nomeada o concur·
so, de «fado amadom que abr,iu.

(oontinua na pág, 2)

DIRECTOH E PROPRIETÁRIO " -

José Mada da' Piedade Ba!ITos

. No passado dia 28 de Agosl�o,
teve luqar, na sede da Comissao
Reg'ionai de Turi's,mO' do AI'ga.rve,
'em iFam, uma reunião corn a ,im·

prerusa Ices] e circunjacente. du-

,.rante a qu,a,11 fo,i anunciada a rea·

Ili':z:açã\O do ,JI' 'Festival Na,cional de
Folclore - Algarve/78, bem co­

mo rnanife stações CUillturai,s e a·r·

tlsricas sucjacentes..

Presentes à seis-são, ,0 presiden­
te da Comissão !Reg'ional, de Tu-

•

R,edacçã,o e Administração
GRÁFICA WULETANA

Rua Marechal Gomes da Costa,
Telef. 625 36 LO,UL�

AO GRANDIOSO CERTAME ESTARÁ PRESENTE

O PRESIDENTE DA REPú�LICA, GENERAL

RAMALHO EANES

risrno, ,s,r. Cabrita Neto, Delegado
da Secretane de, Estado, da Cul­
tura" prof, Tomás Hi:ba's:, Walte,r
Contreiras do Departamento de
Animação da Comissão Reglilonal

TRANSPORTES COLECTIVOS

PARA O ENCERRAMENTO

Nacionaldo II Festival
ViI.mourade Folclore. e[";1

Para ,a Ma-rina de Wlamoura,
onde decorrerá O' encerrernenco
do III Festival Nacional de Folclo­
reo, estão assegurados _ 'a's trans­

portes colectivos de diversas J:o�
calidades do Algarve, no próxi­
mo dia 10 de Setembro,
Assim, a' Iinha Loulé-Vilamoura,

bem como Quarteira-Vilarnoura,
será servida por autocarros da
HodoVlilá,ria Nacíona', cuias pan�-i··
das estão' previstas" às 20 e 20,45
horas (de Loulé) e. às 20,10,
20,30,21 e' 21,20 (de Quarteira).

O æg,resso será efectuado �;pós
o termo do espectácuío.

de Turismo do A-I.garve e, em -re·

presentação da' 'Federação do Fo,l�
dore Português, sr. Auqusto Go­
mes dos, Santos.
A apresemação ,e leitura do

pro-g,rama dellineado coube ao

presldento da Comissão :Reg,i·ona,1
.

de Turismo' do, AI'g'arve, sr. Ca­
brita Neto, tendo s;ido entecioa­
demente antreque aos circunsr.an­
tes um

_ memorandum, contendo
resumido historial atlnenta ao I
�Fesl,iva'� Nacional de Folclore -

Algarve/77" e explanação rnetódi­
ca daiS' accntecírnentos aqraqa-
-dos ao 11,1 �FiESTIMAL NACIONAL
OE FOLCILOHE - AiLGARVE/7<8
e ainda um desdobrável', onde
se condenserarn todos os espsc­
tácuêos inteqrantes desne sinqular
e g,randi,ols'o cartaz.

Introdutoriamente, f.oli, abordada,
ponianto, a primeire Ipalrte do pro­
grama:, que' se repo,rtou, às Ma­
nifestações Cultucais e Artisticas

(continua, na pág. 2)

MANIFESTACOES ,CULTURAIS E ,ARTÍSTICAS.

,

no II Festival Nacional de Folclore - Algarve-78integradas
• - CURIOSOS ESCLARECIMENTOS

PRESTADOS PELO PROF. TOMÁS RIBAS

SOBRE O «AUTO DA FLORIPES»

No acervo das Man,ifestaçõ€s
.
CuJ¡t,urais e, Artís,üoa:s, pro,grama'.
da,s! para a primeiira parte do .JI
Fes.vival- Naciona'i de Fol'c�ore -

Allganie/78 já se ·realf;za.ram até ao

. do' nOvoO que será o II Festival Nacional
dI Folclore - IIUlrve -18

TUR.ISMO QUE
FUTURQ • • •

- A tndúS1iria ho·
tel'eira ocupa, s'em dú·
vida, um I,ugar primor·
dial' no des-env-o,lvi·
menta e p,rogresso' do
nosso Turismo. Sem
ho-té-is, '3em a·ldeamen·
tos, s'em parq-ues de
campismo' é ev,id-ente
que não S'e pode fa:z:er
ou prati'car ¡'urismo-.
Mas para que a in·

(continua na pág. 4)

TUIRII'SMO E VitA·
MOUHA É JA HOJ.E
UM -BI NÓIM 1.0 QUE
SIMBOLIZA A FORÇA·
CiRl,ADOHA DE UMA
INDúSTRIA AO SER·
ViÇO DA A,PiRO�IMA·
Ç.ÃO ENliRE OS HO·
MBNS ,DE TODOS OS

QUA!DRANTES'

morTliento elg,uns dos s,�,n'ifioati·
v,os e sedu�ores números que
p'rendhem eS1a pecull,iar lia'ceta do
prog,rama.

Com 'efeho, no pa·ssado di'a 2
do corr'ente', deoorreu em Allhufei·
roa, :!la A,lde,ia -d-a's' 'Aço'te'ias -um

Concerto de ,Músi'ca ,Port-u'g'uesa"

pelo 'Ohora,I' ,Plhyde'liu5-. iNa mes·

ma datá, no Cas1e,lo de Sj'llv-es, de·
s'enlro'lo'u·s'e o «Aut,o da FI-oripes»,
,interpret-ado p-e,lo, grupo da Ald-e'ia
das N,e'ves, -de 'V,iana do Castella.
Do m,e'sm,o m,o'ao:, nos !transa,c-·

tos dia,s 3 e 4 (IDomingo e s,egun·
da) reaJ¡i�aram·se em .pont,imã-o
(I'greja Matriz) !El ,Fa,ro (Te'atro
:Le�hesL respect'ivamen:te, oO'llicer.·
,to de MúsÍl'oa Portug,uesa, p'elo
Clhorall ,Rhyded!iu-s e R-eoita,t de Mú·
sica, Po-rl:ug,üesa, interpretado por

(continua na .pág. 7)

João·Pa.ulo novo Pap�
eleito pelo S.acro Colégio
Após 'rápida el3'ooliha, no dizer

dos emend,idos, que mo,s!trou con·

vergência eo' -unida.de p,redom:nan·
tes, o Sa-cra Coleg'¡10 eleg'eu em

.

26 de, Agosto último, ,após dois
dias de Conci-ave ·e terceiro es·

I
,

e

crutínio, como Sumo .pontífice, o

Patria,rea - de Veneza, Albino Lu·
ciani, de seu nome.

O novo che�e' da Ig'reja, p'asl3lou
a oh.ama'r·,se· ,João P,aulo I, nome

(continua na pág. 8)

PORTE
PA GO
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(de 2 a 7 -de Setembro) e, [o­
g'o de seguida, à, segunda parte
do mesmo, respeâl:ante, deeta fei­
ta" às exibiçôes propriamente di­
tas dos Hanohos Folclóricos,

<Ab�imols' aquli, um parêntesis
para notar que noutro luga,r desi.e
[ornæl focamos mais detalhada­
mente as Manlfestações Cul,tura'is
e Art'ísl'j,c�as, que à dada desta'
edição [á foram [nteqralmente >

preenchidas, .inoluis'ivament,e um

esclsrecimento que o etnágolo,
professor Tomás Ribas, a nossa
'instânoia" ,se .se prontificou 'con­

ceder,
Toma ,aqui, assen. particular

relevo a perte concernente .aos

Ranchos fo,ldór,icos" cabendo-nos
grala'r 'O que sobre a' sua temáti­
ca fo'i expendido.
A actuaçâo dos Ranchos f-o-b­

·olór.i,co's, ,inici'ar-se-á no día 9 de
Sete-rnbro' com a eXlilbi'çã-o s,imul­
tâ,nea ,de quatro del,e,} em cada
um dos 15 oo,ncellhos do Alga'r­
ve., s,endo um -ranoho a,llgarvi,o e

três representa'ntes das' zonas

etnográficas foldórica,s 'do País,
o que 'imp·lica na exibiçã,o de ca­

da <rancho ·não alg·arv,io em t-rêis'
I,ocalidades, ,na mesma noit,e,
Os espectáculos fo,I'clór.icos

pre.vistos para o di'éÍ 9 estão as­

"
sim deis1:'rinçad.os:

Oinfã,es, Rancho Folclórico de AI'­

te, lRancho, Folclórico «Os Cam­
poneses» da Casa do Povo de
Riachos., IRanoho Tlpico da Amo­
rosa.

EM PORTiIMAO

,A pa:rtir das 22 horas na Praça'
Manue] Teixeira Gomes:
'Rancho :Fpl:cl'ór.ico «Os Camp-o­

neses», da Casa' do Povo de ,Ria­
ethos, 'Rancho Folclórico da ;Luz
de Tavira. Banoho Folcíórico Po­
veiro. Ranbho f;o�cl'órico de. Pias
- C,in5ã,es,

EM FARO

A� partir das 22 'horas. no Jar­
dljm Manuel Bivar:
IRanch:o Folclórico da' Carnacha

- Madeira, lRancho Folclórico
I n.fanti'I' de Loulé, Ranoho ,Reg,io­
nat das ,Lavrade'iras de Carre,ço,
Han,clho Foklbr.ioo da' Reg,iã,o do

Voug·a. /_

" EM S. B,RÁS DE AlLPORTl;t

1A partir. das 22 'horas, no Re­
cinto da V.erbena:
,R,anoho ¡folclónioo dos ¡Pa,uHte,i-

'ms de Cémio, Ranchó Foi<c:¡órico
de Tavira'. Hancth-o 'Folci'óri,oo de

Mo,risanto; 'Rancho FO'ldórico da

,�egião de Lei'ria
..

EM OLHÃO
EM LOULÉ

A part,ir da's 22 ,horas, junto do
Monumento Duar.te PaCheoo:
Grupo .!Foilclórico da Heg,iã-o do

Voug:a, Rancho Foldóri'éo de· San­
to Estêvãio, Hanclho ,Fol·olórico da
Camadh¡¡, - Madeira, .Rancho' fot­
dór,i'co das ,Lavradeiras de CaT­
'reço,.

.

,A partir das' 22 horas, na Pra­

ÇH da He stauraçã,o:
¡Ranoho IFol'clbrico de Monlsan­

to, .Rancho Fol'õlóri·co da Reg,i,ão
de Lei ria', :Rancho FO'ldó�ico d-os
Pau!li,tei.'ros de Céroio ..

EM 'tAVIR,A
EM AW'EZUR

A partir das 22 horas, na ,Rua
n. Mar'c,eli,no Franoo:

Rancho iFo,lóllórico da ,r 'gião de

Le+ria, -Rancho FollCiórioo de Fa­
ro, -Ranciho Fol.cl'órico· dos Paul(¡.­
te,iros de Céroio, Ranetho tFo,lcló­
'r,ico de M.onsant-o.

A partir das 17 ¡horas, ,no Lar­
go da ILiberdade:
lRanciho F9ldór,ico «Os Camp.o­

,nes,es» da Caisa do Povo de Bia­
'chos, <Rancho :Folc!'ór>i·co da Fi­

gue,ira, Ha'nciho Típico da Amoro­
sa, lRanclhoi ,Fol·cl/Órico 'P¡oveiro,

EM SilVES
EM ViltA DO BIS,PO

A p-a'rtir das 22 horas, rio tar­

go do Munlidp,io:
IRanoho' Folclórico' das Lavradei­

ra's de S o aj-o ,
RanClho f'Q 1.eI óri00

Marít,imo de Lag-Ois', Grupo- FOilol'ó­
rico de IFollgoúnho, Rancho Fol­
dóri,co de Caste,IIo de Vide,:

EM CARVOEIRO (LAGOA)

A partir das 17 'horas, no Lar-

go <!o )VI uni aí'Pio:
.

Gr,upo 'Folcl,órioo de. Pias -

Oi'nfães, 'Ranoho IFoIol:ór,ico de
Bensakim, iRanoho F·o,lcliór,ico Po­
,ve;j'ro, ·Ranoho Típico da ,Amoro­
sa.

EM lAGOS

A Ipartir das 22 ho,rals', ,na Pra­

ça do ·llnfante:
G�up'o Foldórico de Pias

,�
A partir das 22 horas, no ,lar-

go da Pra,ia:
'

Grupo 'Foldórico de 'FollgoZlin'ho,
Ranêho Fololórioo do Calvár·i.o,

COMISSÃO' DE EQUIPAMENTOS COLECTIVOS
DA SECRETARIA DE ESTADO

DA'SEGURANÇA SOCIAL

\ ANÚNCI'O
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA

EMPREITADA DE OBRAS I)E REMODELAÇÃO DO
JARDIM DE INF.ÂNCIA DE LOULÉ

Preço base: 4 489 623$90.
Caução pro�isória: 112 240$50.
Alvará exigido: l.ª Subcategor1ai da I Categoria e

Class'e correspOŒldente ao '�alor da proposta.
Local, diJllJ e hoi'a limite para entrega das propostas:

Na. sede da Comissão, Avem.ida Duque de Ávila, 169-
-3.Q DU, em Lisboa, em 15 de Setembro de 19f8, até às
18 ho'r,as.

.

,-
Local, dia e hOllllJ do acto público do concurso: Na

sede da Comissão, na morada acima indicada, em 18 de
Setembro de 1978, às-IS horas.

Loarul e horário da consulta do procesl¡ o: Na sede da

Comissão, na morarla acima indicada, todos os .dias úteis' .

das 14,30 às 19 horas, e na Câffil!lJl"ai Municipal de .Loulé.

Lisboa, 14 de Agosto de 1978.

PELA DIREOÇÃO
O VIOE-PRESIDBNTE
'Eng.º Heitor Morais

Ranoho Folclórico de Castelo de
'�¡ae, lR.an-aho Folclórico das ta­
vradeiras de,' Soajo.

EM MONCHIQUE

A partir des 22 horas, no Lar­
go dos ,clhorõe·s:
Rancho Folcíórico de Castelo

de V,ide., Rancho Fo·ld6r,ico de S.
Bertolorneu de Messlnes, Rancho
Fo,Uc!:ár,ico das ILavradeli:ras de
Soaio, .Rancho Folclôrico de Foi­
g'oZii nho.

EM ALBUFBIRA

A partir das 22 horas, na Praia
dos Pescadores: _

Hancho Folclórico das Lavradei­
ras de Carrego, 'Rancho Folclóri­
-co do Cabvário, Grupo Pololónco
da R'eg,ião do Vouga, Ha,nch-o' Fol­
clórico da Camaclha - Madei·ra.

A pa'Ti!ir das 22 'horas, no Lar­

g,o 1.0 de Ma,io:

Grupo 'Folci-órico de Santa· C.e­
dlia de S. Mig,uel, Ranoho FÜ'lcló­
rioo Infant,i,I' de Santa LUlZia, Gru­
po 'Coral e Etnográfi·co de 'Pi.as e

IBrindheis, Rancho, Folclórioo de S,
Torcato.

EM V. REAl DE ST.o ANTóNIO

A !parti·r da'S 22 horas, na Pra­

ça de T,oums:
Grupo Comi! e ,f.•nog.ráfi 00 'de

'Rias e B·r,inches, ,Ranclho Fo'lc;lóri­
co de Monca{apaCiho, Rancho Fo,I'­
cióri,oo de. 'S, Torcato, Grupo .Fo,l­
clórico de St.' CeoHia de S. Mi­

guell.
No dia 10, na Marina' de Vi-

'

,Iamoura, oom -começo às 21 :30
ho·ras:
'Grupo de B-ombos «Os Ma'rcan-

-

tes do 'R<i,o D'o,uro», fog,o de arti­

fuoio, 8'Ci�uaçã,o de todols os. Gru­
pos .. e Ranohos Folclóricos, des­
rfiles da Banda F.iI'armónka Artis'-.
tas de !Mine,rva, e dIO traJe ,regio-.
naI..

.

A,s entradas para todols' estes

,especf,á,cu'los sã-o gratu>itas·.
.Para as's'egurar os transportes

,hav,erá no dia 10 servi'Çols' ·espe­
oiais de cami-ona'g:em para V¡'¡a­
moura" 'P'e+es fa remos referênoia
noutro lugar.

'

-11-

Gomo o pres,idente da �Comis­
'sã,o H,e'g;iiOflal' de Turismo do AI­

gia.rve teve a op'Onunidade de

realçar, «!pode afirmar-se que es­

te FeSIt,i,va,J¡ é a' mais grandiolsa
,e 'Cornp-Iel�a manif,estaçã-o cu·ltural
trad,icipnal e do ¡Folclore do pov,o
português jamais rea·l,izada e O'

mai'o,r e' ma.is' completo -acontec'i­
mento cultural :popular I:evad-o a

,efe,itol no Pa,Ís,
O prog,rama geral deste., Fesd­

vail fo·i ooncebido com vistas não

¡¡ó à,s' populações loca'is c-omo

.também ao enorme contingente
de Iturista,s' na,oi-onais e estrangei­
ros que na altura s,e enoontram no

Algarv'e. Pro-grama de dupla ife,i­
ção cultura,11 -e de dive.rs.ã,o tpõpu­
la'res, próporciona ,o me·smo uma
eloquente mostra da personahida­
de daiS' trapiçõ,es e da arte do po­
vo portugU'ês pel·o que represen­
ta uma inioiat'iva' de incakuliáve I

,impo,n�ânoia e partieu,lar signif,ica­
do tunst,ioo's»,

NOTAS COMPLEMEN'TARES

A Comissão Reg.ion·al de Turi's­
mo do Algarv,e conta com a co­

'Iaboraçã-o das s·eg.ulintes ent,ida­
aes: Secretaria de 6stado da Cul­
tura, Direcçã.o-Gera,li de Acção
Cu,II'.uraf, Oire'Clçã,o"Geral de Turis­
mo, üirecçã'o-Geral de ·Esp�ctácu­
los, Heg,iã-o Mi'l,itar Sul' atr8'vés do
Regimento de Ilnlfantaria 4, de Fa­
ro, Governo Civi,l, de Fam e Câ­
ma.ra s' iMiUn,i-oi.pa.i,s' de ¡Far,o.
Conta' também com a impres­

cindível' 'co.laboração da Força Aé­
rea 'Flortuguesa p'ara o I'r·anspo,r­
te dos Ranchos da Madeira 'e d-os
Açores,
O' pwgrama ,geral do :Fe'st,ival

fo'¡ e.laborado oom' o apo'i·o té·cn,i-
00 da Se'cretaria de Estado da
Cultura, !por i,n¡:.ermédio do folclo­
rista e etnbgrafo Profess'or Tomaz
'Rlihas, do -Depa'rtament-o de Ani­

mação da lnireoçã,o.Geral de Tu-

rismo, da Federação do ¡Foldore
, Português. por Interrnêdio d-o' fol- '

clorista .A<ugusl�o Gomes dos San­
tos e pelo Departamento de Ani­

mação da Comissão .Regli,onal' de
Turismo do Alqarve -por' intermé­
dio de Valter Contreiras

"

Na fase das elucidecôes com­

píementares. I:omaram> parte 'o

PrO'1\. Tornaz RH5as, Velter C-on­
treiras e o folclorista A,ugUls10
Gomes dos Sa,lito'$� que deram
respostas espeolflcas a' várias
questões aoresenradas pelos .re-

"resantantes da ,i·inprensa,
Nas notas adicioneis foi dado

seber 'que a apresentação da 'apo-
'

teose fina,l, a decorrer no cenário
rnaravijhoso da Mari,na de Vli,la­
rnoura. será da incumbência de

. Mar,ia" Leonor que se expressará
ern vários idiomas
No domingo, dia 10 .será ofe-'

,recido ·.em Quarteira pe,lo «se,lf­
-ser�ice)} 'Go!ifmar, um laut,o almo­
ço de 'Con-vív,io e confral',emização'
a todos -os. -rancho'S e oo.n"lponan­
'te·s dOIS Imesmos, que :sle estima
conglr,egar a presença de mais de
700 pessoa's.

'

No ·�inal desté' portentoso ¡Fes­
tiva,1 's'erão distri'buídos a' oada um

dos gwpos e ranclhos 'Ip'a'n:lj'oipa,n-

tes um diploma e um g'a,lhardete.
Pelo 'sr, Auqusto Gomes dos

Santos, persencente. à Federação
do Foldor,e Português, foi anuncia­
do que é com verdadeiro entusias­
m-o e orgullho que '0:5' ranchos do
non.e e centro do País descrevem
esta maravilhosa jornada folclóri­
ca em terra's algarvias.

,

Com 'o testemunho If,idedigtno
destas entidades, foi também con­

ñrrnado o espírtto de sacrifício de
variada ordem que anima cada
urn do.s ranchos vÍisi,tantes.

Sem elas (as opiniões são,unâ­
nimes.), sem 'O seu fervor e de­
votarnento à 'causa folclórica na­

clonal, nada de positivo se pode-
ria ¡promover. .

Aquf, publicamente, rendemos
as nossas 'homenagens e ap,la'usq§.
a esses voluntariosos 'e ánimosos
paladinos do folclore portoquês,
.casti..ços reprels'entan',es do nosso

pov,o,
'

No desfile final' 'em Vilamoura
dignar-se-á comp�recer, segund�
notí'cia divu:lg,ada e confirmada', o

IFlres:idente ,da HeplÚb'¡'¡ca, g·enera·1
<RamalhD Eanes, que neste gesto
pretenderá s.ohida'riz'ar.se com es­

ta manitlie,;I',açã,o ,tipiicamente IPO-
pular.

'

FESTAS DE VERln EM LOULi
(continuação da pág. 1)

caminho a fiutou,ra.s iniciativa's c'Ün­

,gé<ne're,s,
Não fa,II�'Ü'u, 'por outro lado, o

favor do púbi,i'co que' afluiu"ma­
oiça,mente e em-oi'dumu oondigna'­
mente' todos os P'O!'OlS' de· atrac­

ções
.

'Com que de converteram o·s

«naipes» oons!tituintes de,s,(a's ce­

lebrada.s F8STAiS OE VE.RÃO EM
LOUUÉ, que tudo, ,indica se' con­

ISlol.idará, como emip!re,end,imento
válido que, é, numa' ridente e ,eu­

fórica tradi'ção.
, Imp:õe-se, como é de justiça,
saHen(ar o e,sfo'rço 'e' os empe­
nhos di'sp:endid.os pera Câmara
Munioipal, de rLoulé, que en,qua­
-drando-se at,i¡ladamente à estraté-
g,ia ma,is "':;,sentân.ea il «época
alta» do L ",�mo (e nã,o só) pro-.
moveu esta ,ini·ciadva de· verdadei­
ro pendor popular,

Concomitant,emente, f.oi bem
apoiada p·elo,s dotes real,izadores
de uma pr·estante comissã'Ü orga­
n,izadora, que num mínimo de
temp·i) «pôs de· pé» .e· «em mar­

cha'» esLe' espeotacular emp,reen­
dimento' que promete, f,uturame,n­
te, valo>rizar�5,e aind'a mais,

-B31:á p-o·i·s de' pa'ra.béns o Muni­
dpio I,ocal qu'e 'Ü mesmo é di·zer
Loul!é, que ameal'háram como re­
niti,vo o' merecido êxito_ 'e copio­
's-os apl'au-sos 'gerais,

RESULTADOS IOA BIILHHE¡IRA

As ¡Fes,tas de, Verão em Loulé
averbaram os seguin,:·es r�3!Ulta­
do,s de' billheteiras:
'<Nó dia 12, 8? contos; dia 13,
76 oontos; dia· 19, 84 oontos; dia
20, 97 oontos; dia 26, 62 contos
e· d'i·a 27, 84 contos.

VE,N'DE,-SE
- Casa c/ tena de semear.
- Coutela com 1.000 m2 com telTa de semear.

1 ,cour,ela com 10.000 m2 corn casa velha. Tudo no sítio
do Areeiro.

- Terra de are�a, c/ pinheiros" no sitio dos Cabeça-
dos, perto de VaJe de Labo_

.

- Courela c! máto e terni de semear no' sítio de
Torrejão:

Informa R. Ataide de Oli�eira, 29 - LOULÉ.

(3-1) ,

CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE FAMíLIA
. DO DISTRITO DE FARO

Rua Infante: D, Hem.rique, n.Q 34 - FARO

ANÚNCIO'
Lnforma-se que, nos termos do Decreto-Lei iN.Q 180-

-D/78, de 15 de'Julho, foi extinto o direito ao Abo'uo de
Família em rel3Jção dos as·cendentes ou equiparados, a

partir do mês de Julho de' 1918.
:Mais se informa que se mantém o direito à assistên­

cia médica e medicamentosa bem como.o ,direito ao' sub­
svdio de ,funertatl, devido pm morte daqueles familiares.

Esdarece�se, ainda, que terâo igualmente direito, à
assistência médica e medicamentosa ,os asoendentes .e equi­
pamdos que se encontrem, de futuro, em idêntíollJ situa­

ção de dependência dos trabalhadores.

Faro, 25 de Agosto de 1978.
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Santa Casa da Misericórdia de Loulé

COM'UNICAD,O
,Abateu-se sobre a Santa Casamelros IpaSS,OS para nos lançar-

da Misericórdia de Loulé um di- mos nesta terma de asssstência e

ma de confusão próprio dos mo- vimos aqora soãcitar a cada 'Jor-
meneos revolucionários que se ,v,i� mão a SUla participação ao.iva
.verarr» e que atinqlu o seu auge nesta Qlbra.·
com a pubíicação dos decret-os A sltuação económica da «Mi-
704/74 'e 618/75 que desspossa- sericórdiæ é má. ;� sabido de to-
ram da orientaçã-o e administra- dos que D'S' vári-os ,I'egados con;
çâo das Mise,rioórdias os seus que foi, beneñciade foram gastos
-hospltais. ,in�e·g,ralmente ern rnelncrameneos
. A gra'nde maioria daos Mlseri- no �dli,'f¡cio ag'om ocupado exclu-
córdias Portuçuesas não conside- sivamente pelo hospital e na sua

reu por isso terminada a sua mis- manutenção
sâo so ola I'. Sequndo os «compro- A¡J�'u¡mas quantias em dirrheiro,
m:is'sos» por que sempre se rege- penosamente enqeriadas em ba-

ram, 'a' prática das obras de'mi- !1al'has de ,tlore's, e depositadas à
sericórdia consr.ítu- a sua razão ordem do provedor ern 'V'á.rios es-

de ser. Cada Irmão. cornprorne- tabelecirnentos bancários foram
ria-sa com juramento scb Os San- indevidarnenoe qastos ·no hospita]
·t,os Evanqejhos a cumprir Todos jcí depo'iis da o�ioial,i,zaçã,o do .mes-

as dev¿,�es· OOlns'igllados no com- mo e ,portaMo em ép-oca em que
,promis's.o ,e 'él ,0hs,erViar todalS as dependia un,¡,c;a.men/�'e do ,Estado.
obras ,de miseri,córdia, das qua:is, Temos e'spe,r.anças que esta ,im-
a .,tradição numera 14. po'rtâJnda que ron'da, Os três .mil

.

A ,Mi'se,ri'oórdia de t-ou,I<é, :poré.m, oontos nos s<:?Ja super'iormente de-
Vlítim<l da con�usão geral� sos- voOl!Víida ma'S até 'lá ,preoisamos de

�

sobrou ao, .peso ,de argumen,:os
.sem f.undamento mas que ao tem-

po pareci,am verdade:iros. .Não'

culpemos 'só a ;Mesa. Todos ,os

fr.mã,o.s' ;pecaram por faha de .união,
,ig,norânda ou cO'mos,ismo,.
Mas nãü podia morrer ass,im

uina JnstitUlição Vel,ha de al,guns
séoulos e por i·ss-o se nome'ou

uma Comi·ssão AdministratlÍtva :pa­
ra a repôr no I:ugar qu'e' de dire,i(o
'Ilhe ip,e.rtence. V:imos junto de cada
Irmão re·I'embrar-+he -Os de,veres

qu.e juro'u oumprir e di'zer-'I,he que
nem tudo e,stá perdido. Esta San-
ta 'Ca'sa com a ajuda de todos
,oo'nl:lj n Ui'! rá a práti,ca da's obras de
mliseni,c6rdia. Curar lOS enfermais é
a'gora tarefa do Estado. Há ma,is
13! ·Come,oemos por- e'xempl,o por
Conselar 'es· tristes. Dantes a prá­
ti·ca de,ste d.ever ,de!�'erminava a

vis:ita. él' cade'ia,s' ,e hospita,i,s. Hoje,
�sso não basta! A aberW(a de,

.

lares e centros ,para a 3.' ,idade é
modemamenlle uma ne,cess'idade e

uma 1'mma mais eliciente de con­

solalr ,os tristes,. Já demos os pr,i'-

APARTA�fENTO
VENDE-SE

Com 4 a.sso.a;!hada's e 2 Da­

sas .de banho.

Urge.nte. Motivo à vista.
Te!ef. 62482 LOULÉ.

Vende-se um ,apartamento> de 4

assoalhadas, por estrear, s<Ítuado
nai 'R,ua José da Costa Guerrei,ro

(tra·nsvers,a,1 à Av. 25 de Abril)'
- ILOUL�.
Nesta redacção se inlforma.

BOI.,ETIM

viver. As quotas dos ,irmã,os dei­
xaram de ser cobradas. Somos
pontanto 'Pobres e começamos do
:œro. fEm 'vendas d.e bolos ofere­
óídos durante os dias de Cama­
vel e dais festas da Mã-a Sobera­
na, ofertas de benfertores. 'alguns
anônimos. e um subsídio de 120
contos do Estado a.r1!garilámos cer­

ca de 200 centos. ,� pouco para
começar seia o que Jôr. Por �s,so

. apelamos 'pe,ra nodos e cada um

dos �rmã,os oara que revela a sue

situação de Irmão e <nos cornuni­
que >O quantitative da 'Sua quota ..

Os que não são ,llrsnãols' mas nos

querem ajudar- também têm ,Iuga'r
na nossa ,HiS/�a de amigos que bem
cedo será ,Ieg,i,ã,o. Nã,C)' demoreis a

Vossa resposta. Ternos pressa de
traba�har e apresentar obra' feita.

O ta-I'ão juma, ,de,polis de preen­
dhl::d-a de'verá s'er dev'olvido à San­
ta Casa da Mise�icórdia de Loulé
a'o cuidado de Aníba'i Mawm IPe­
'r.eira.

DE I_!'lSCRIÇÁO

,inscr'e·ve-r-me . ¡-t�-"�Desejo s,ubs'crever-me como a.mIgo da Santa � da

mensal
Misericórdia de Loulé com a cota anual de

Nome , .

.pcrofissão .

MOTada : , ,

.

........................ , 'de de 197 .

NOTA - o- mínimo> da quota é de' Esc. 20$00 m.ensai,s,.

Trespassa-se
Por illIot]V,1(), de doenÇla do

p�o'P'de:tá,niiO, t�Qs!pal::¡slaHSre um

est-albe:leci¡mtentOI die oe'rvelj.a�
dia 'e PalS!teil'alnila', bem II'O'Cla!,i,..

zadio em :!:ug/alr tlull'iÍsilJi,oo de
CabanlalS .de TavLna.

Co.n.1:aeta'r ,el o tel!,efo,ne

23070.
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HPTtIS
ASToRIA
PARQUE
AENO

. INTER-AruS
MóIliTERbSA
AMÉRICA
SANTA ISASEI.
RAGA

.

,

i\PT:OOMAA
VILA RAMOS
MAD. PALACIO
SAVOY

.il.700s00
·7.150100

41.200S00
6.580500
6.990$00
7.1.00$00
6.990$00

.

7.780S00
7.780500
6.250500
9.100$00

7.450$00

8'30!JS00
8·.300s00 .

IHSO$OO

8.500$00
9 ¡OSOSOO

10.950$00

FALiECIMEIN-TO

Em tocaru.e cerimonia, ælig1i·osa
oeleorada ina I'g,re,já Matriz de Lou­
lé pelo Rev. Padre Carrijho. ami­
go pessoal dos noivos, ceiebrou­
"E'e no passado dia 12 de Aqcsto,
o auspicioso enlace matrimonial'
da nossa conterrânea sr.' Dr.' D.
Ma,�ia da Fátima Made'i,ra La'g,in'ha.,
prendada, �ililha do nosso prezado
amigo ,e dedicado assinante sr,

Manuell 'Fi>l>ipe Lag,in'ha e da 'sr.· D.
Ma'r,i,a, J-osé Pi nI:o Madeira corn

'Ú Is,r . .En'g'.o Técnico Sesinando Ga­
ga de IBri'tO' Lauro, fii,lhO' do sr. Ma­
nuel, de 'B,rirt-o Louro e da sr..

' D.
Sabilna Custódio Bemardo Gaqo
(!já falecida).

.

Apadriolharam o act-o por pa rte
da noive O' sr.' En<g.,o tloaquim Far­
ra/tolta lag,i.nlha e su'a esposa 'sr.'

D. Maria, Franci'soa da, Si,lva Gu'e,r­

reliw 'Laglinha e por parte do noi­

vo o ST. 5duardo Af0rlso da' Sil'Va

'Salavista, I�éon¡j.co do,s, Serviço,s
Meoteorollóg'¡cos da Força Aérea e

<> s,r.' eng, :O, Ana Pau'la dos San'­

tos Ca'rvallh.o.

Vítima de bru'a] acidente. fale­
ceu na passado dia, 17, em AI­

rnancsl, onde residía, o sr, .José
I's,id.oro Valério.

O saudoso extinto, que conta­

va 63 anos de 'idade, deixa viúva
a sr.' D ·Em;lli 'do Carmo Norte,
residente em �Ima>llcill e era pai
da sr.' lOr.' D. Li-bania Ma:�ia Nor­
te Valéoio, resídente em Lisboa 'e

padra s.o des srs. M anue I ,G u ii r­
reiro Valéria, residente nos U. S.
A., Maior Custódio 'Guerreiro Nor­

te, resldente em Lisboa e Or. Cris­
tóvão' Guerræiro Norte. deputado
pelo AlI'g.'¡Hve à Assernbleia da He­

pública e nosso prezado essinan­
I�e e amigo.

A famihia entutada apresenta­
mos sentidas 'condolênciae.

. \
PA/FtTolO,AS E CHEGAOIAS

,Ao Jovem ca.sal e a s'eus pais
endere'çamos as nos,sas ,fel,i-cita­

ções e deseljamos_'llhes uma vida

conjugal' p;lena, de venturas,.

S,empr,e sa udoso p'ela teua na­

:,801 e sem nunca p'e.rder qualquer
opcrt-un.idade de exteri,oln>:·,( :: seu'

acend'rado ba,irrilsmo pu L(,li'I�,
f!'a,is uma ve'z ·está entre nó!. a in­
defec..tfv'el I'oul,etano e 'fiOSS,) 'es­

timad,o amigo sr; Pe,;r,J de Frei­

tas, a qluem '(,ivemos' d ·prazer de

<1braça,r.
- Também ,nos deu » prazer

da sua 'Viiisi,ta ,o .nosso pre7ado
am'igo e dedi,cado a's'siaante' sr.

Ma,nue't ,de s'ousa, oa>pi,tão refor­
mado >de a>rti'l:ha�ia e 'he,rói l11ui,t,o

conde,oo,rado da I Gue.rra M Jndia.J.
-Oe' Franga', des'I,oœram·se a

Lo/ulé 'em g'o'z'o' de ,férias o n:!�;so

prezado as'siinante 'sr. remando
Barra call e, e,sposa, sr.' 'D. FI/aren­
tina Piedra- Santos ,Barrolaa+'

.:...... -ri vem a's o pra.ze,r de a'b ra ça.r
na nossa .red\lOção' >O nosso

-

pre­
za.d'o oonrt,e'rrâneo" 'amig-o e ass'¡'­

nante dedilcado sr. :Fra,noi'sco' de
B�i<to ,Ro'dha, que 'se' deslooou·a
Lo u:le a mata.r sa udadoes da t'e rra

nata,I" alPó.s I,ongos anos de ausên­

oia em Unda-aN,ellha (Lisboa) .

- Em go02!O' die ¡fénias, e,sti,v,e·ram
em LOUl�é 'o nosso' pre'zado a'ssi­

nan:e' e cont'e.rrâne,o sr. Jo,.sé G-an­

ç'a,I:\Jles Va,I'e'nte" e ,sua esp-o'Sa sr.'

D. !Mania Odete Guere,ira Il.d,a e fi'­

lha Cris-vina.

I
I ,Ouando conduzir um veiculo

pesado e ao aperceber"s!.'
de Que pretendem
ultrapassa·lo, faca sin¡\! CQm
o pisca·pisca ckI esquerda'
se considerar essa'
manobra perigosa.

A.s.ua ajuda pOde. evitar
um acidente.

<I;

PARTIOASS.EMANAIS DE JUNHO A DezEMBRO
UMA SEMANA DESDE ESC. ·2.990$00

.

MEIA PENSÁÓ
PENSÁO COMPLETA

,3.94<>$00 ·'I.780S00
4.9,90500

os preços Incluem; P.asugem ..ie.; Transfers.;R.�
Boas-Vindas; Estadia no Hotel na.niodalidade escolhida; Circuito
da cidade e Pico dos Barcelos; Assistência PemI�te; Toelas

.

,. taxas e_. BONUS. TURALGARVE.

ABERTOS A HORA.DCALMoçO
Infonnaçõe5 e Reservas

.:.

.,,-,

i'

.
"

NO

ALGARVE
�.

�.'
. .(

Ie
\ e •

Ivros naCIOnaIS
•

e estrangeIros
discos e jogos

:;_;7�'"
��:::��f
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Escolha o seu <Gulag»
\

amanhã pode . s·er tarde ...

Não sei corno começar. ,Eul te­
nho para aJ;ém de' lum ooraçâo, que'
um ,dia há-de de\i,x�- de, báter, uma,

alma que a Deus iie,z promeese
de não mOI�re'r.

,É pois em no'me da'.<JJm:a ,imnr­
tal que 8'Slto,U' ,alq.uli, mæs Inã:o' estou
só. Mi,lihõe,s' e mj,Jlhõ,e's comungam
na rræsma ,Fé em Cristo-Rei.

IE· aqUli, não me aoresento co­

mo ,jlui,z, tâo pouco corno jurado
mas, tão-só, corno Bo'me'm na' píe­
ni1:u<de dos seus Oireitos com ,a:

,impllíclita e limpres,oindívleI olb�i,g!a-

çâo de obedecer 'e ,oumprk a,SI

regras e normas que, d�oOlr.rem de
todos, os Oire,itos lilna:I,iená.veis que
¡¡ Declaeeçâo U:niivler'sa.1 dos ID,i,r,eli­
tos do, H omem ,oo,"sag:�al e que o

Tratado de Hellslínqui,a ¡fez seus,

'E, aqui, estou, pnime'i,ro, ¡frustra­
do, de¡po,is Oiliandiao e, porque
não. di'zê-.J.o"

.

traído.
,sel acaso com essa ,ignomínia'

'quiei foram os cnemados ��j,ullga­
mentes» de IMosco"",o" o traído' ¡fos,­
se apenas eu, eIU, em quaêquer
C8'S,O uma ,girande 'tr,a,i:ção por na

I Reunião Internacional

de Patologia Vascular
IEs'nã,o a decor,rer com ° maior

li,m,ere,s,se ais iinsc�ições para a

I ,R,eunião Intema:cj'onal d� ¡Pato'lo,­
gia Vias'ouJall" - iE) que :se,rá tam­
rhélm de, hómena:g,en� là memória
do Prof. Cid dos SantolS -, a res­

lI:i'zar no Auditór,i,o da Un,iv,ers'ida'­
de 'e Co,im'bra" de 16 a, 18 die Ou'­
't.u'h�o' do co,rrent.e a no" ,e q ue se

pe nsa :i rá r,eUinii r um nÚf\lie r °
.

su-

pe,Mi'or a '500 ci,�ur'9,iõ'e;$.
.

Serã«f temais: «'Diagnóstioo 'Pre­
coae. das �Ie<bite's», «,VaniZies e, Üil,­
,celras Fi'ebio-e,státi,c'as», «Tr,auma,-
,rti'smos Vas;culares))., «Arteriog,ra­
fia» ,«Terapêu,t,iea Médka das 'Is­

quém:ias P,er,iféri:ea,s»" «T,er,alp'êu:li'­
oa iMré'diloa, e' Ci·rÚrg'ica das IFliebii­
'Les», «.5'¡m.páti'oecl!omi'a)}. «Vasodli­
'latadof'e'S lP;e,ni!fériloos»" «H'ehog.ra.­
iI1ia»" «Girurg,ia Arte�iall, Directa»"
«UI!rrras'sü no,g'rafia/,8f!e itoO D o'ep I'e Ii�,
«Linoolgravia)" «PesqUl!'sas em Vi­

sual'iz.açã,o Vas'cul'a,r pell,.os UJiLras-,
sons)}., sendo. a's demonstraçõ,es cio-

rúrg,iclas tran.smitida.s por ,oircuj,t,o
de te:l'evf¡são'.
Parüc.ipa,ntes ,e,stra,nge,j,ras 'e Ina�

d'ona'is vão ,expôr e de!s'e.n:vollver
OIS 'tema.s 8Inunciado,s, oOlntando-s,e
'o:s names de: Alliexandre Hobert
(Paris). übaud'e Hema.n'dez (Pa­
rios). O. Fiernande,z Calleya (Ma­
drid), GOlnZalo P,into D,i'as ,(.5ant,ia'­
'glo de Compostela). H, 'E�I'¡:ng:er
('�ie nra,}, .jia'oque s' ,B'a,rso�t i' (1�0 u r,s ) "

J,ean IMicdle:!1 üormi'e<r (Pa ris) " Le<l!n'­
dre ,Pousc,e1:ot (Tours), oR. Schutz.
(iLu:b:elcik)" Allber:'o Que,i'rós, Fer,­
nando d61 'Üliiv,e,ira e No.rbel!4:O' Ca­
,"ha de, Co';mbra -, A,ntóniO' 'Bra­
g'a "e .J. ¡Mo.re,i'ra da OO'S1:81 do PIO,r­
too, IS IAntóni,o Co:ito, Alrmando IFar­

,rajota" ,Fi. O'llhteira Piint,o ,e il. T�i­
x,ei,ra, iD'i'n¡jls - de 'Lisboa'.
lOado. 'o ri,tme -de 'ade'sõ'es die,

médioos pO:!4:ugueses le ,es,tran­

g:e'i,rols, é de ¡pre¡ver que a.s '�n.s -

.

,cri'çõelS' :venham ,a -encerrar anæe's

das dfaitas já anunoiadas.

minha inqénua leviandede ter ecre­
ditado no. ,e�plÍr-ito: e: na II:et�1 do
Tratado de HellsinqUli'a que a UIRS'S
hi:po,oritame,nte siUbsoreveu ''Sem
,fe,c'ha:r 81S' 'su:aiSI ,«díni,oB's psirquiáJtni­
cas»" s,em' ,J.i¡be,rt'alr oe seus ,reiflén's
dios <�Gul'agIS)}, sem 1l:er. ern canta

a consclênoia uni''leœall'.

ISlaibemos que há mais casos.
que, ,al URSS não é excepção, masl ,

corno podem a's, patrões do K,rem­
!:in .'e seus serventuários lels,palha-'
des pelo- Mundo, dh:O.rSlr IláJgr.imã,s
de <,"oood¡,J ° lquando .Q '9lalirote
�r8Inq,U!¡'S;fJa �Uinoi'ona.va, oo quando
no Ch¡'¡'e, A�gentina" Uruguai, Ugan­
da e, OUítf·OS peises se v,iolam os

di'�e:i,to,s hUIl1,ano,s, quiçá menos æ­

q:Uiintadamel1te· do qfUe, na ORiSS?
Elntoretanto', Alvla:ro Cunlh,¡;¡,11 :já se'

pmnuno;o![J, �oli pe,remptõ<rio: <�Q.
,casIO< dO's, dii'Ss:identes so"",i,éti,oos
nã,o ,i'nteæs:sSo a 1P0rtulg!a,J:¡)" 'mas

'9ual1 d o: do g'anrofte :Jir,a:nqUii'S.t81 Œ,á
1n1leressou' ,e der ;qu'e' manerira' e

qUialndo .se ,fa,l,a ,em :Pin-olclh:et lé O>
ifim, :quando a.o prinoip'i:o ,não eira'
o '�e,nbo, plo:rque ;fo,i' ,Esæa'I,il1e ex­
-alHada, de Hitle'r

IEnffim, o <�D¡.a· do Juízo ,Finah)
h<á-de c;he:g,a'r e ·eom, 'e,l,e D' fe,r,mo
dá trá'g'ica fa,r,sa, de todo:s {)IS ��¡'UlI­
g'8imento's» 'pm¡ti,oados ,em pa,í,se's
onde oos p,ovoS' 'v¡¡vem amo,rdaça,­
do'S, vi'gi,ados" ,ex,jJ'ado,s em suas

terrals ·s,em .pres,ente ,nem fiUl:UfO,
ap'enas oom um 'Passado de dô<r,
de I'uto ,e de sa,ngue a, re,co,rdar.
.os cr'istã,o'S mártires 'lançados às

rferas oi'!l1'entalram uma re11li'gliã:o, e,

de'ram com, seuS' con�o's 'imol a do's,
COlrp'o, à 'I:g,ne�'a de ,c,nist,o.

OSI novos mártir-e,s da,s :feras, hu­
malnas de HOlje hãlol..de. ser' 01 liiar­
ms,n"o, que há�de faz€lr lev,edar a

ma'S�a da: ,loibe:rt8ição'.

7.19-1978

.

Advertência de um sindicalista

INFLA,CCÃO:
.. '

CONVITE AO, FASCISMO'
«A 'iniil'açã,o. 'é um convite ao

fascismo» advertiu o di'r,ig,ente' la­
.bora] britânico Tom 'B,re8!keH', pre­
sidente do sindi:ca' des ,e:JeICltri,­
ci.stals, añrrneçâo q Uia prov0.00 u
um 's:i'sm'o ernociona] dentro ,e fio'­
ra dessa. o'rg,anizaçã,o,.
Segundo, Torn 'Bre:a,ke'Ni, ° i,n,i­

rniqo número um da socíedade é
a linf,:,a,ção, que recebe aliento, 'so­

bretudo. da' 'e)<;j,g:êncila desmedida
de aumentos de ,s:allários .afirrna­
çâo q ue ca UISO u :J alrg:a con tr ové r­
sia e não deixa efectivamente de

'els'paln'.a'r considerandó as respon­
sabãidades d61 quem as produziu
perante os trabalhadores Ibritâl;n­
cos; lMa,s o bom senso e a mode­
raçâo de que têm dado provas Q'S

's,i'n�Nca,I'i,sta'S da ,Grã'-Bætanha, no­
me'a,dalmelnt,e a,oe,rtando -o pa,o:,o
so.ciall, pro,post'o .pe:l,o ,Governo, que'
não p,ermite aumento,s' de 'sa!lári,os
a¡Pém da peroenta'g'em de' 10 por
cento, demonstra que, ,l'amibém
'elle,s ,esta,rã,o ,ilnci'inados" na mai-o­
r,ia, a, perfi,!!halr a teof:i,a del Tom
'B'neakem" Qble, dilferença de ,com­

portame nebo em rel'açã:o a' outw'S

pa'¡s,e<s.
.oe aoordo ,com 'O di:nigente, do

s,ind:�ca,to dos el'e'o:tri:oi,stas, !há 'Sec­

,t'orelS dentro e rora dos 'sind-i'ea­
tos q.ue rt'êm a aspiraçã:o de' ,pre­
vo,car uma' mudança na,s estrutu-'
raS' da so,oiedade le, se.gund:o ele,
(�a'!1guns estão tão ,j:ran;stomado,s
que ,onêem ser a ,ilnti,a ção ,o cam¡­
'lliho m alis '5e'g u roO p,ara' a:eellera.r eoS'Sa

mudança. A exp,eri.ên,oi'8 demons­
um que' uma infl'aç,ão se,m f.re,i,os
pro,Voo,oou 'o colapso Ide muitas so­

,eioada d es» ,

A memagem de B-reakelil: eo$"a'­
hel!leoe que Uma soci,edade em �iao$
de ,oollapso pel'a ,inflação se en­

contrai nas, mãos do fasoi'smo.
E�eC1JiMamente, a ihils,tÓ'ria fome­

,oe Ila.rg'o,s· e,l,emelnto.s que confir­
mam a 'S,ua afi.rmação. Num dos

exemplos do nosso tempo. o da
A!I'emanha p6s'-¡Prime,i:ra: Grande
Guerra, as donas de ,(,asa iam às
compras com um carro de mão
,c,a.rne'g,adio de notas de banco. O

preço de um ovo em 80000 mi'­
Ihões de marcos, um fósforo cus­
tava 900 mii!lhõ·es 'e um joma] 2000,
mj.¡'hôeS".
Quando lUm marco do ana de

1914 equiva l'i81 a 1 000000000 000
die marcos da Reipúb'ik:a .de Wed:­
mar, 'o doutor 'Sclha,eht, D maqc 'da
economia a!�emã" inventou o «Ben­
tenmark» Ique, teoricamente. si-
9 nificava a hipoteca de, toda a

<, aglr.ilcu'ltura:, a 'indiústr,ia ,e o cornér­
cio do pais. IA, solução fina] ,foi
hrindar Hi,:,I'er ,com o lin IRei,ch.
Contudo, a p,avma de, 'owo da

i'llIfllaç,ã,o vi'r,ia' So pe,rten,oer à Hun­
g,nia, 'ap6s' a �I 'Grande Guerra,.- A
Ulnidade mone'tár,ia, do ano 1931
equuva¡.ja 'a 130 't1ni,i'iôes de un.ida­
des,. A mediicamentaçã,o ap'¡'¡,cada
foi, um (Soci,sl:i'smo popular» tão
seve'ra que prov,oca.r,ia a r,ebe�ião
dó Ipov6, 'em 1956" ,centra :a cHta­
dura ,comuni,s'ta.

.Jé mais re'centeme.nteJ, no Chile
ante,rio;f ao presidente Sa'ivador
A'liliende, 'oom uma nota de 5 000
,escudos oompra.vam-se 200 ,I'ibras
,e'sterlii,nas, Após a farmac,opeia
,ca.ót,i'cal do 's'eUi mandato', oom a

mesma no':a 'compravam-se, dluas
I'i.bras' 'S,omente,. A solluçã.o ohi'l'e­
na é dia conhecimento gera,f,.
----------,----------------�

PRESUNTOS
Vendem-se presuntosj quei­

jos, queijinhos. de ovelha e car­

nes fumadas tudo produtos da
região. Casa Cavaco - Car­
regueiro - Baixo Alentejo.
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SCAMIA

ExposiçãO de �Io(ores

Marítimos

em Portugai,
0SI14

equj¡paJos, corm
_

turbo-compressor e ar refdgerado
rua admissão.

O motor de 11 litros de dlindrada é um

3CÀNIA DoSI 11 totaJimelllte equipadO' para pro­

pulsão maritima com uma caixa redutora/inverso­
ra hidráullc¡a SeG MRF 700 e ruma tomada de

força Twin Disc montada na freillte.

A exposição' est'ará pa,tente ao público, nas se­

.

guirutes datas e locais:

Para var¡'ar, os' motores marítimos !iL diesel
de marca SCANIA vão para a· rua. A exposição
itinerante SCANIA visitará os portos mads im­

porrtantes de PoI1tugal dur'lute o período de 2 se­

manas a começar a 4 de Setembro'. _

Os dois mo:to'res marítimos SCANIA mais co­

IlImlllS, suão aJpfe&err1u3Jdos num camião exposição
especialmente equipado pela fábrica na Suéçia.

&ta exposição m6vel deu a voJta à Europa
durarute quase 3 lanos e fOI"<liIll feitas e.x;posições na

,Noruega, Dinamarca, Ilhas. Faroe, Finlândia, In­
glaterra, fucócia, IJ!landla" França, �olanda, Bél­

gica, Itália, Gréoia e. Suécia.
A ho:rdo,·do camião exposição poderão encon­

trar um motor SCANIA a di�1 de 14 Utros de
cilindrada - V8 desenvolvendo 357 H.P. em aar­

.ga.. pesada, em potênCÍ!a contínua e um motoc de

11 litros, com 6 cilindros em linha com 275 H.P.

em potência cOIll,tínua. Ambos, os motores, estão

Dia 14-9-78 -Po:r:timão

Dia 15-9-78 - OJhão
Dia 18-9-78 - Quarteira
Dia 19-9-78 � Tavira

Em todas as loæJidades, a exposição terá lu­

gar junto à lota do pæcado a partir daS 7h 30m

da mrunhã .

Pam informações complemenúar.es" consultar
o rerpres,entan:te em Portugal:

Dia 4-9-78 - Póvola do VarrZiim - Vila do

COillde
Dia 5-9-78 - Matosinhos
Dia 6-9-78 - Figueira da Foz

Dia 7-9-78 - Nazaré
Dia 8-9-78 - Peniche
Dia 11-9-78 - Setúbal
Dia 12-9-78 - Seslimbm
Dia 13-9-78 -La:gos

Lisboa - OMPOMóVEL - Av. Infante D.

Henxique" 328 - Lishoa 6 - Tel. 381504 - 383151
POlito - CIMPOMóVEL (NORTE) - Rua

Dellfim Ferreira, 679 - Tel. 693495 - 693515

Leiria - CIMPOMóVEL - Alto do Vieira
- Tel. 25005 - 25006

Faro - CIMPOMóVEL - Estrada Nado­

nail. 125 - Km 104 LOlte 4 r/c Dt.Q - TeL 26079



A VOZ DE LOULÉ

TRABALHO'S M,AN-UAl S

Viagem às Civilizações Milenárias
Numa noite, após 'o jantar, ar­

ranjarncs um pequeno :grupo no

hete] ·e resolvernos ,ir, [untos, (so­
ziln'ho ning'uém quer vsair à noite)
a�é ao cenero da parte judaica de

Jerusalérn,
Lâ ,odnseg,u,imos descobrir quat

o.eutocarro 'que nos' deveria trans­

.plór,ta,r. 'Era o n.O 9. Cada um pa­

g'o'u urna 'Ii,ra 'e 'quarenta' aqarots

(6$00) e lá fornos,

C centro da oidade desiludiu­

-nos um pouco, ao pensarrnos nas

outras' capr.ais. t uma cidade ,o'n­

de à no'i'te" pela's, 'raz6es que j'á
di·ss'emo5', 'tem ,rnuito pouco mov,i'­

mento, 'tanto de pessoas como de

viaturas. o.s eS'label'edmentos' 00-

me,rdais 'são modesJtgs e têm a'r­

t,igos v'indos da Europa,
Na.s ruas grupos' de dO'ls ou

três so:ldados, 'V,ig,iam. Uma rapa­

riga-Slondado ,dhameu-nos a' aten­

Çã'OI, Também ,vimos dois ve'l'ho­

t,es óV'i's, de 'espinga rda- aos om­

bros, vlg'iando ,o seu. bá'irro.

,Me,ia-hora d'epo,is de termos

chegado, p<l,r'l'íamos no mesmO' a'u­

tocarmo -Este t'em um motorista

que Ir,eo�be, tamb'ém, ,o preç'o d'os

b;illhet'es. Há, q,ue po,upa'r pessoal,
para tra,ba,llh:ar na, a.gl�i¡culitura e es­

tar nO' exérciito., como nos' di,sse­
ram. :0. s,erv,iÇlo· mi:H:t'a,r é obriga­
tÓrio p'o,r três anos, fi,ndo os' qua'is
passam pam o 'ex-éroi,t,o de reser­

va até aos 55 anos de ,idade.

C 'res,:o da, no,it'e foi .passado a

eSClr,e,v,er postais <ms amig'os e fa­

millia.res.
Nia dia se,guirú,e famas .para o

'SUlr, à cidade de Hebron, disilan­

te de J,erusalém 'hora e meia p'Or
autoca,rrio-. Q,uando estávamos a

sair ,da cidade Santa- passámos'
.p:e'I:o Hotel do Hei ¡David, ·0 me­

�h'ô¡' da ci'dade, _ ,onde Ni'xlOn ,e o

embil,ilGa,d'or Ki,ssin,g,e-r ilii,caram

hospeda,dlo's' aquando das corwer­

saçôes' de paz 'e-n<,re árabes, e ju­
d'e'u's" ,c,onversas que ,fica,ram qua­
s,e em ág,uas. de lbaca':lhau (qu'an­
do o 'ha,via!..,), ,P,eho cam'nho sou­

bemos que !hoje (6-9-1977) esta­

va ¡lá !Uma Ir.epresentação portu­
g'uesa conv,idada, pellO' go:v'emo is­

'ra'el'ita pa,ra festejar a inauglu-raçã,o
das ca,nreiras aéreas entre Li'sboa
e Tel'alv,iv, pe':a. -Ell Ali, a companhia
de tinhas aéreas :judaicias, A pro­

pósito, ontem à noi':,e -nas· mon­

tras' das agênc'ias de v,iag,ens, s,i­
tua·dars' no 'centro de Je¡r,usa�ém,
tínhamr,·I'as vista's or'namentadas

H A BI TA C Ã O
...

Em:p. Bancário., preci,sa de habi­

taç,ã,o, pa,ra Icas'ail" entr,e! Qua rte,i ra'

,e <Lo,uilé -ou entr'e Quante·i,ra e Faro.

D.irig.i,r ,a Am:ílicà,r ta'gar:.inhlO
- IBanco Fonse'ca-s & -Bumay
Qua rte'ira ,

(2-1 )
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APARTAMENTO
V8inde"¡Sle um 1.° ,andalr,

lale,abado de oomsJt¡rudlr 'c/ 4

tlISOOI3!!:htaldlaI3, 'e ( e hlavre na

mão/), ISli¡tuado na R'UIa- Poeta
Ah�lixo (¡'-;na-nJsvlel�slélll -dia Ave­

nilcJ!a J. Co'sta Mealha).
NElista �eda:eçãlO ISlel iin.tolr­

ma.

(2-2)

com rnoeivos portuqueses e con­

vidando os israelitas a visitaœrn

plortlJg·él'I. soubemos aqui que esta

inauguração flo'i, um êxito e [á 'há

miillhare's de 'judeus inscritos para
V'iage:ns à nossa terra. Naturalrnen­

,¡,e· estão corn curioaidade de visi-

tarem lum p-a,ís, exótiço ...

IEntmetanto 'cihegâmos a, Hebron,
uma das mais antiqas cidades do

munde, a, cidade sagrada pera os

[udeus (as curres .são: Jerusalém,
Tíberlades e Safet). IP2lss,ámos poor
'um rnercado áraoe, Uma grande
mesq:u'La lé visitada Él vistos os

túmutos de :Rabeca!, Isaac, Abraão
e sua 'esposa Sara. S'o�d.adlCl's por
toda a :parte, sempre vig,iando.
Esta mesquita so,keu ao ,I,ongo dos

séculos "farias destruições, uma

da-s q:ua,i's �'o,i di.nigida pelo -re,i Hi­
cardo Coraçã-o de Leão.
Ao lado uma. s'inag,oga, espécie

.

de capella dos judeus, e nela es­

tão <JS túmulos de .Jacob Él da'
-sua esposa, Lia, Tem uma arca

onde :sã,o glua,rdados' os 5 Hvr,os

sa,glrados, para- serem lidos du­

rante a, semens. Neste momento

estamos a escrever do púlpito do

rabino, à falltla de mer'ho'f lugar.
Jesus, ao 'sábado, 'ia à sma-

91o'9a(, Ilia e comentava á popule­
çâo.

Eis um Illi,wo bastante útill' para
professores, pals e alluno,s,:'

TFJAIBAil..iH!CS MANUAIIS é uma

obra especiatmente concebida. pa­
ra facu:lltar aos pais, encarreqados
de educação 'e professores urn

'ins,tnumen(iQ- que os thabi,i'i-te a criar
ihá,bi!l:o's, die trabaêho menual 'na

criança' e a· fa-ciillita.r 'o seu ades­
tramento. A. 'sua' ifiulnçã·o não aca­

ba, porém, aqui ., ,E'ste, lívro foi
pensado não só para serV'i\¡- die
«rnarruat» pera peis e educadores.
mas, piri,n cloa lim.énte, oara ser IU�li,·
lizado pessoalmente pela' criança
ou jovem, 'É par,a e'lles' que o autor

o escreve. mesmo que o faça por
interposta pessoa,
Trata-se durn IliMro que serve

para preencher os tempos 'i:i,vre�
da' criança - e todos os peis sa­

bem quan;c ,iSISO é di,fícil C cam­

po coberto pella l:i,V'ro é bastante
vasto: InomeadameM,e dobragens,
re·corte· ,e' (,'e,ce:La'gien1' em .papel';
cartol'iina e caNã,o!, nós, 'i'ig.ações,
entr.ançado com 'co'rdas, tJra:bahhos

com têxteis, modelação e foundi,­
ção, tralbaillhos, em madeira.
A criança- ou o jov,em, à medi­

da que veo 'ex,ecutando os traba­
'11h'o,s, ,i,rá s'imulitaneamente o�iando
os seus próp�ilOs br-inque'clos ou

objectos de decoração. -A. vani,e­
dadie é 'imensa: desde os meis

s'imp'iles., como barcos 'ou pássa­
ros de papel' a <bonecos articula­
dos e, ,à enoademaçâo de ,I,i,vros.,
bonecos de 11ã" modelsção 18 fun­
dição dum mapa da Peninsula
l<bé,ri,ca, execução de uma. piroga"
em ':ta'llha., 'etc. tudo isso é expli­
cado,

,Em cada ceso são indicados os

mater,i'a,j,s' e ferrarnentas necessá­
rios bem corno as 'precauções a

tornar corn cada um deles.
A epresenoação grá¡Hca é bas-

tante boa e a compreensão do
t'ex,to é faci,li,tada poor centenas ,de

g,ravura,s ,a pre,to e ,cO'res.

,Bdi,to'r: Ediçõ,es CETCIP/"f;i,to -Ly,on
de Cast,ro.
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Próximo 'capítulo:
18-'--A GRUTA DC MENIINC

JESUS

Aí.CONVOSCO.
, .,

AO PE 'DA PORTA.

. O Crédito Predial'
Português
'oferece

AS MELHORES TAXAS
DE

DEPÓSITOS
AORDEM
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Depósitos à ordem de
particulares, cooperati­
vas sem fins lucrativos,
associações e fundações
de utilidade pública, até
100 contos.

Depósitos à ordem de
particulares, cooperati­
vas sem fins lucrativos,
associações e fundações
de utilidade pública, no

excedente de 100 contos.

RUA CASTILHO,lO
TELEFONES·27106 -26005 - 26357

Crédito à habitação.
Crédito à construção.

Crédito ao investimento.
Desconto de letras e livranças.

Depósitos a prazo. (o mais alto juro do país).
Depósitos à o�dem. (o mais alto }uro do país).

Cofre-Mealheiro. (quase o juro dum
depósito a prazo numa conta à ordem).
Extratos de conta semanais.
Operações com o estrangeiro. Câmbios.
"Transferências e depósitos especiais
para; emigrantes.

CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS
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TURISMO-QUE FUTURO
(continuação da pág. 1)

dústria prog,roida, 'e é forçoso que
slim, pois do seu proqresso de­
pende a vida de um sem número
de pessoas, e o poder económico
do País, Impôern-se dots factores
mui;to import<m:es: a qualidade e

a honestidade dos que a servem.
Só com pessoas qualificadas a

qualquer 'nílve'l, ou em qualquer
sector, listo é, que saibam irnpôr­
-se pelo seu porte. aprumo niüra'I,
apresenração e slimpa,t,i'a e con­

vençam pello que dízern e fazem se

podem sornar pomos, honrar e di­
gnirliioar il indlúSitri'a' que servem. o

País, em suma. e aumentar assim
a credibitidade do turismo nacio­
nal. Mas não pode ser Coam pes­
soa] lmprovtsedo, sem niveí de
qualidade que, se pode pensar em
turismo de futuro. Os que vêrn,

/ uma vez e não qo.stararn. ou foram
ludibriadcs. porque não forem re'­

cabidos e tratados com as defe­
rênoias 'a que, t:'inlham direito, pois
para Isso pa'g,am e bem, -au as 'ins- \

talaçôes não correspondern a urn

nÍ>lfe,l, 'condigno, els'ses não voltam
milis, v,ã,o faze,r má ,propaganda
do lno s s,o tuni,sm o e e,s,co,1 he r m·e­

Ilhar e ma,is simpá�.i:ca hospítal,ida­
de.

.

Sabemos, p,or a,lguma experiên­
ma que temos da's coi:sals' que,
por ve�es, se elCige' mais d-a que
é humano do 'Pess,oal'. seu servi­
dOor, IMas não pode-remos abstmi,r-'
-no's da rea,lidade. Esse esforço
resume-se a ,dois meses ou pouco
ma'is 'e é, Mlvez, coni ele 'OU de·­
V'ido a ele, que 'p,oderem-a,s' criar
me,llhoores p,e-rspeQ'ivas com v,istas
ao funul/'o. Depende, .pois, do nos­

so poder de ser e. convenoer, um
fUWr-D mails ou me'nos ni,sonho
mai,s, -au menos próspero ¡¡tara to�
dos e 'nã,o só para 18llguns, De­
p,ende de nós t,odos àia'r essa

condição, que g'arantam aos nos­
sos f,i,I'hos OU' 'aoIS' nossos netos
mel,hores di'as, ma.i,s ,al'egre,s 'e .pro­
metedores. Pois bem, esse futuro
só nós, o pod'eremos cri'ar, ,cons�
MUlir. Depende' da mane,ira ,como

quis'ermos a'9'i-r ,e encará-lo. Nã,o
d'evemos de,j¡(ar-nos iludir por ·fal­
sas' promes,sas., .por prometedoras
e vãs ,il,usões. A e�periênoia des­
tes poucos ano-s e a exper,i,ência
que -out.ros tiveram p,roV1am-no's
à saoi'edade, q¡ue essie �l¡'tUiro de�
pende' ess'enoia'lme.nte' de nós, da
nOls'sa compr,eensã,o das reaHda­
de's, da nossa educação, da noss'a

.

cu,ltura, da ,nossa te,imosia em

t', rans,pôr e vence'r os ,obstác:ul-os
que !surjam na nossa f'r,ente, ·do
noss'o, âln:imo, do noslso querer e

da nossa ,féJ lnqúebrantáve,I,. Po-is
>O P,ort,ug'uiês de têmpera demons­
trou ao longo d,os séculos que é
'capaz d.e Is,up'erar todos a's o'bS1lá­
cUlliols, não de,i'xando ais s,eus cré­
ditos po,r mãos alheias, 'É ,aqui, no

,

so.l,o pál:rio, quando que'r, e é ,lá
fora, na 'estranja'. -E quão reoon­

f.ortante não é ouvir de ;pe,ss·oas
,res'ponsáve'i,s 'ou ler atra'vés da
,imp'r,ens,a est,range'ira o oonceito
de responsabiNdade, de honeStli­
d�de e de ape'go 'ao trabalho em

que ê lt1ido e -cons,iderado 'o «emi,­
grante !portl.lguês». >Por vezes,
convenoemo-nos, que o Por,tuguês
a0' p,i,sar terra estmnge'ira 's'e agli­
ganta, sabe ser mais .português,
Iss'o al'egra"noS e ,enohe-nos de' or­
gu!iho� Reconforta-nos ,Ie'r que os

pon'.ugues'es, 'em ¡França, p-ar
ex,emplo, cons1'i,tuem o núoleo 'El'S­

trangei ro ma'is qualli�i,cado dentre
os qu's al'i trabal'ham, Isto. prova
o que atrá,s e'sorevemos, que
qua'ndo queremos v'e'nce-r, ullra­
passar barreiras não há nada que
o impeça.

Po,i,s' hem, é preóso, é f.orçoso
que saibamos vencer as dificul­
dades do momen·.o', com ,fé e rea­

I,ismo, pa'ra' que os vindouros ,a

quem temos de tra'nsmitir a he­
rança que outras nos ,I,egaram, não
nos 'acU's'em de -'Vendido,s e trai-
-dores.

'

2 - Alóeamentos TurístiCIOS e

Mateis.
Os a,tdeamenl:os e mateis oons­

tituem co,m os :¡loteis rea,li'dade's'
i'noontro,versas, necess,idade's pre­
me,nt,es pa'ra a promoçãb e de­
s'envol'V'iimento turísti.oos. É ,indtis­
pensével Sil','uá-!DS bem, o melhor
possíve,l, à be'ira mar, mas do.tá­
-los das in1iraestruturas indispen-

sáveis para que Q turi,sta' se Is,inta
tão bem corno em .sua casa. No
entarvo. isso nem sempre aeon­

tece. pois no pino, do Verão' faifa
,a água 'e não raro a enerqia eléc­
trica'. O saneamento car-ece' 'de
reaãzaçôes em alguns deíes e as

vias de comunicação nem sem­

pre estão em estado satisfarório.
'É necessário que as receitas

.arrecadadas e proveniantes do im­

POSitO de turismo revertam 'em be­
nefioio desses ,infi'aesNutura s ,in­

oipien:es e rnelhorem tanto quan­
to pos'slí.\fIeIl: ,e' rapidamente" o eeu

estado oaótico. O turisca que vem

até nós precisa de conforto, para
se sentir hem ,e voltar, 'arrastando
oonsiqo curros amiqos."
À Cornissâo Hegliona,l, de Turis­

mo, órgão que superlntende nes­

te limportant'e sector, limpõe-se um

qrande 'esforço pera dotar os cen­

tros LUllÍ!stioo's principais daiS'
meios indispensáveis para colma­
tar brechas que podem afectar o
turisrno 'local. 'E a verdade man­

da que '::e dig,a, q.ue' ¡pou.cas ,in,iC'ia­
t,i'va's vem.os tomar f.orma, 'no to­

can¡',e ,a este assunto, o.u entã,o,
f.azem-se tião disoretamente que
nã-o da''11-Os p'cr el,as...

'

!Mais uma. vez aqui de ixama,s' o

nosso a'l,ena, -co,nvi'ctos de que
-as re,sponsáveis não descurarão o

'�,r,ob!'ema, poi,s e,I'e reverte..ls'e de
ta,l, e I�'ão -grande impo,rtâlnoia q.ue
desn,ecessário' se torna enalte­
oê-I,o ou pô-'Io em rel'e'vo por de­
mais 'e�idente ele é.

3 - P3irque,s de Campismo,
Parque's de 'campismo uma rea­

,I,idad'e Ipremente q.ue urge criar,
,nã,o ISlÓ porque ,a sua existência é
tão in'Sigini�ica'nl<,e - no Alg'arve
'há pr,esentemente 5 apenas -

mas porque o' ¡pr'estígi,o do turi,s­
mo as's,im -o ,ex,ig,e ,e, ,impõe,

tN.ã,o se pl09,e, n o 'entan to, permi -

:tlr que 'continuemo,s a as'Sisti'r a

acampamentos 'improvisad-o,s, em
I'o'cais Isem ,os mínimos ,requisif.os
d e ¡higiene e confo rra., sem ág ua
e ,e'sgotol5', Iosto const,i,t.ui um ve-r­

dadeiro aten"ado à, saúde pública
de que as 'V'Ítimas primeiras serã,o
-os ,acampado-s'.,
Sabemos que todos têm direito

a go-sar as Is'uas féria's. Além de
um di,reito é uma ne'cessklade que
¡'ados nesta a'itura do ano sen�­
mos. IMas- não ,em loca,is sem o

m'ínimo del oomodidade e coOnfor­
to,

.
A,s Autoridade,>, oompetentes

- Comis'�ão .Regli,ona,I' de Turis­
mo, Câmaras iMunio;pali1s, Comis­
sões de Moradores ou outros e

ao IIN-AITEiL - .compete. ¡"omar a

iniloi,ativa de resolver, no maiiS,
aurto IP,raZlo" e,g,�e impontante p,ro,­
bl,ema, Nem I�Iodos Ipod'e,ni pagar a

estadia num Ihotél', a-jug,ar um apar­
tamento ,ou ,instaIM-s'e numa' mo­

radia. o.s de menores recurs'os e

aquetes que g'oiS'tam da vida ao

a,� I,i,vne Irêm o' diine,ito de gosar ,e,

prati'ca'r esta modal'idade, bem 'sa­

,Iultar. M'a's em ilooa,is Dom os re­

quisitos mínimos indisp·ensá'veils',
sem ,oorrer ris'oO's, nem oo,nt'r�bu,ir
pMa ,eles.
4 - ReSiliaurantes, Bares e Tas­

cais."
São unidade's das q.uai,g o turis­

mo não ¡pode pre'sdndir, 'É re­

conifnrta,nte, agradáve,I' e neces­

sánio e'noontrá-'I>Q,s por wda a par­
t,e, M'as é também indispensável
que a's pessoas que estão a g'eri­
-lias '·.,enham um mínimo ',die 'educa,­
ção, 'saber, agradabi,I,idade e com­

preensã,o por al',ender aq,ue·les que
a 'e,i'a's 'reco,rrem. 'Impõe-se tam­

bém que 'tenham ,infrae,struturas
capa'z'es de re,30hver Os p�oble­
mas que lhes são inerentes, Pes­
soas de arg,um nível, qua,I'idade
do'S prodUí:oiS' e stock que sat,i,s­
ça a' procOr'a,
,Exig'e-se _

também que a fiisca'­
Lização das AIC.ti-vidades Económi­
oas aiprovei!-e, as' suas fér;ias para,
observar preço!s' e a qua,:'idade dos
géneros que 'nos apresentam,
Estamos di,a a d,ia a 'ass'i:stir à

,cor,nida de preços s'em que ,apa­
ça alguém que detenha' a 'Sua su­

bida ,8ISoens'iona�. Até quando po­
d'erá a maioria do povo supo'rtar
tal arrogância?

IPe,ixe, ,came e nwta's, aUmentos
lind,i'spensáveis às 'crianças e dos

que, trabalham quem pode tocar­

-lhes? IPei�e entre 200$00 e

4oo$oojKg; carne entre 100$00 e

•••

3OO$OO/Kgl; frul:al que vai do'S
30$00 aos 100$OOjKg. Quem po­
de dhega,r-llihes? E quem ganha
com estes preços?

E até quando poderão os de
mais modestos' recursos suportar
ta'i «astronornla» ga'stro.nómi.ca?

Sená o novo 'Governo capaz de
'

acabar com oOS insaciáveis'?
O descontrole de preços éxíe

MI. maneira' grand-e e inexplicável
que dá a irnpressêo que anda. tu­
do à deriva. O produto que 'ho-

. je se cornóra por determinado
preço já aparece aqravado na se­
mana sequinte.. Tudo, está à mer­

cê da ga.nânda desmedida e con­

senuda. Cada, um tabela 'os pre­
ços à sua vontade. a seu belo
prazer, Aprovej.a-aa a psicose do
tudo está 'Dam palra carregar
mal's'... Mas tudo tem. 'um 'Iimir:e,
E quando a corda rebentar deve,
concerteza, produzir 0'5 seus es­

treqos '

5 - TEIRMAS
N�o ¡há dÚViida que nã,o sendo

,o nosso Pa,ís em re,curSOIS' n,atu­
ralis, de 'oerta nat,ureza, o é, em

águas minem'-medicina,is.
São vária's a's t:ermas élsp'a�ha,­

das por todo o ,p.alís� IDesde o Mi­
nho ao AI,ga-rve !mcont'ram-se viá­
rias cUljo ifli,ril p,rincipal, é a cura
de detelrrninadas d-o'enças. lM'a!s'
p'ara a'lém da su,a função mera'­
mente terapêu.!1i,oa, 'cons,tlltuem,
Lambém, oentros turíst,i,cos de
,certa re,levâ,ncia, A el'as aoorrem

. nesta, épooa do ano, mHlhaires de
pesls'o'as, umas esperançadas em

,e'ncontrar alív,io para -as s,e'us pa'­
de'cimentos, outras p'ara' se refres­
carem à sombra benéfica de ,fron­
dosas árvore!s' que lpropiciam um

/cI;ima' fresco' e rep-ausante, ,longe
do bulijoio dos 'glrandes 'centr-as,
aonde os barulhos ensUipde'cedo­
ms e o ,ar p:olluído pe,I'o fumo de
tfiábricas e, ,escapes de aUI:omó­
vei,s alinda não 'ohagou, mal g,ra'­
do o pro,gresso da tecno,logl¡,a mo'..

de'rna que cego no s,eu a,vanço,
1nV'a'd,e tudo, não' poupando, p,es­
soas nem ,I,oca'is ap,ra'z:veiis' ,que
dev.iam s,er intocáveis,
Ao ,abo-rdarmos e's,te tema, qu�e­

rem-os C:haffiiar a al:enção de quem
de direito .para o ,estado de aban­
dono, de 'r,uína. me::m'o, quase tõ­
t8-l', em que se encontram algu­
mas de,llas, senão a sua ma:ioria.
As de S,. P.edro, do Sul cUijas

água's sulfurosas, úni,c,a:s' segundo
sup,omos no País e de 'caracterís­
ticas muj¡' o espeoiais elstão em

-ri,sco' de desap'ar,e'cer, De igual
modo s'e ,enco'ntmm as do' Gerês,
aonde 'a deca'dência' de ediifíoios,
o utro ra ,Io ca i s de 'COInvív,i o mun­

dano', atestam o abandon-a e deis'­
le,ix,o a que ·foram votadas estas
eSI:ânci:as termais. Não sabemos
a quem cahe a resp,onsabil>idade.
'Sabemos, sim, que' -O' seu desa­
¡pa,reoimelnto tanto se faz sentir a

níve'l! de saúde oomo a nível tu­
ríst'iço. Delas V'ivem prat;i'camenl:e
as ,suaiS' populações que i,rã-a so­
frer, cons,eq uenteme,nte, com a

sua ¡fatta,
A ISeoretar,ia dos Assuntos So'­

cia'is nã,o (e'rá uma palavr-a a di­
zer ,sobre o- aSls'unto?

CremoOs que o pode e deve' fa­
ze,r, pois para 'iss'o possui. a au­

toridade ba.stante e a sua ,inter­
venção deseja-Isle ráp,ida e deoi,­
siva.
Parece ,que ,ohe'gámos ao fim

do que desejávamos abordar.
,Apontámos sugestões, ,chamand,o
a ai',enção dos 'responsáveis pe,lo
se'ct-ar.

O tema' é al,icialnte e in.esgotá-.
vel" 'como dissemos, e merece

que os' est-udi,osols' e conhecedo­
res o desen�olva.m. ,com malis pro­
fundidade'; dando a oonhecer to­
das as sua.s pote,nciaHdadels
1M0nl:echoro, 11 de Agos'to d.e

1978.
G, C.

FELTROS INDUSTRIAIS

CASA CHAVES CAMINHA

Av, ,R,iJo de Janeim, 19�B
IjS>BOA - -rell'ef, 885163

Precisa-se casal
Parla "urna horte, têm ha­

bitação. Boa Ilooolli,ZIél>ção e

concãções ia oombi·n;a,r.
,Informa Antódo' Gomes

V�all,el Judeu LOULÉ
- Teléf. 62066.

S A L I R

t
JOAQUIM S,EB,AiSTIÃO

(Jooquilm Estruldies')

AGRADECIMENTO
SUla falmílHla vem ,t>o'�na.r

piÚb:�clO !o !seu mali,s, p,e,nho...

r,ado> 'a'gifadeoimlenlto a qualn­
to,S! sle :interelsislalraml pellit> e:s­

tado de saúde do 'Slél>údolslo
6'xtinit,Q> d!u'�anlte a; do.elr"ça
que O' vjJt¡j'm.o.u ,e hem .:llsislim
a todos aqueles que () acom­

panlhalr.a!m à ,sua última mo­

,rada.

.
' .

�,� _: �. , .d . t(�� ��r �\� \', ':-.' '''.' :""

LOU,L'É

t

MARIA DA .CONCEIÇÃO
FAR·RAJOTA

AGRAnECIMENTO
Seu ,malrli,dio, MalnlUell Antó­

nD(), al :fiim die e\llitaif q'Uia'!q.ul6r
taHa itn>VIo!l>Uintálni,a, piOlr des.­
aonlh eaim'entJo del mOlradlals
diaisl pelslSj()lélIsI qUie, ·efe qual­
f1 u€lr formal, ,compall1Ji,lhia,r,am
da> sua, dIor, vem: 1!OIrnair .pú­
!Y11i'ep IO selUI ma�SI penhonaldo
aglnaldleloimenrro 'al q uan,tJQlsl ISI6

intemslS,alram pellO €Isitlado' de
·saúde da 'slaudolSlaI extJilnrta
dUinante a, dc)'en,çal q u'e a Vli­
tilmo:u e bem alSlsdm al todols
'aq¡uell:as qUe ,a 'aloompa1nih.ar­
mm à sUla últJim:a: mlOirada,

., .
""

...,
� �:- -.'

.

'. "- ....

APARTAMENTOS
AIJ.ug'alm..¡se ()¡U vendem-iSls

a.palr.t:amentos IdlilSpOlnlíveils du­
,¡;ante lOIS meses de Ou:t.Ulbno
a, Junho.
Em QualrteÍ'ria.
T!1a1Ja'r nelSt'8> reda,cção.

(2-2)

70$-19/3

Oração ao Sagrado.
e Divino Espírito Santo
ó Divino ,Esplrito Santo. Vós que

me esclarecéis de 'tudo" que Hu­
minais todos os meus caminhos
para que, eu possa atinqir a fe­
licidade.
Vós que me conoedeis o subl,i­

me dom de perdoar 'e esquecer
as ofensas e 8Ité -Q. mal, que me

tenham feito, a Vós que, eSI:à�'S­
comigo em todos os instantes eu

quero humildemente agll'ade'ce'r
por tudo que tenho 'e confirma,r
uma vez ma,is '8 minha' i,ni"enção
de nunca, me' afaste dé VÓS 'Por
marores que sejam as ilusões mr

as tentações mater.aés com a

esperança de um dia merecer e

poder juntar-me a' Vós e a to­
dos os meus irrnâos na perpétua
G>lória e Paz, Amen. .

A pessoa deverá fazer esta ora­

ção 3 d,i'a,s' 'sequidos. sem dizer
00 pedido; den.ro de 3 dtas será
alcançada a graça (oor mais difí-
cil que seja). .

Pu'blicar a oração assem qus re­
ceba a ,graça, Aqradece a qraça
concedida,

.

M.G.

Tresp�ssa-se
Gafé Gelrvej-a.nia, lb'em 'J.oca-

I:iz,ado em Quarteirél, -com
b!oal diiien:teila,

, ,M!orlJi'vo ,à 'vi,st'a. Inform:a
Telef. 62799 - Retiro do
:Poalslslag,eli-ro, - L.Q¡U!LIÉ - G ac

ré.
( 2.-1')

ARRENOA-SE .

A>rmaz'ém s'Ül!ualdo na Caiffi­
pi,na. de Oima (-a Sleg.ui r à
Oeail) com 190 m2,

.

I¡nrrorma no p'rópno !hocall,

VENDE-SE
CARIAO DE ,P:ASSAGEIROS

el 29 LUGARES - LiSAD'.o
Ap'a,rtado 41

OLHÃIO

OFERECE-SE
S.enho,ra, 25 ,anos" GUirsp

Gerall db Oomémi'O, 'aoeiJtar
cOlloaa'ção 'em �u:lll�time' 'bu
melSlino em p�'rt-tilme'.
Ne'Slta' redacção S,e �n,folrma,

VENDE-SE
-

Telrre'nlO el a;prooxlimada­
mente 2 700 m2, .Dom ópti­
ma'Sl v1sitalS, pal�a construção,
juntO' eSltr,ada L'Ü'ul:Ié�F.a,ro,. 01
águia >E� II,uz.

.

'hnlf,orma QUlilolslque E'le. 'e
Ela em ¡firenlt,e 'alOls. correios
de LOIUllé.

Tel'reno

para construção
Vende'..ISle' t,e'rreno, apnolv1a­

do par'a oonsrlJrução de 2 mo­

radialS" no s,ítio de Ga,rr,ã o

(entl"e Val'e' do Lobo e QUliln-,
ta do Laglo), com cerca de
12 000 m2.

.

T r la t ,al ,r n,a'

Albelr.tulra> ' Mar,
Apa'rtamen,to 56
TElRIA;

U rbaniz,a çã o
Lolte' lB -

QUA,R-..
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Manifestacões culturais e artísticas
.. .

integradas no II Festival de Folclore - 'Algarve-78
(contínuaçâo da pág. 1)

Elsa Sa-que (soprano) e Olqa
Pratts (piano).

HOlje, dia 7, Quln.a-feira. terá lu­

gar em Tavira, no J-¡¡·rdim do Cas­
telo, sob .» s·igno da. :M,úsi.ca e

Poasia, «O Mundo, <le P.o rtuq all no
Mundo)} pelo actor J-oão' d'Avila e

«Mú sica popula r P.o rt u,g ues a» por
Duarte Cosr.a (g'uitarra),

ETN,ÕGR,A,F.o PROF. T.oMAZ
RIIB,AS DEPõE ACERCA

. 0.0 (�AlU.TO -DA IFLOR,IPE'S»
-;

.Durante 'a reunião hevida 'no
. passado' dia 28, com os órgãos
de corncnlcação .soclal; no ed,ifí­

oio. sede da Comissão Regional
de Turismo do Alqarve, o prof.
Tomaz R'ilhas expenden alquns es­

ctarecknentcs ·0 casiona is depois
d¡:l sOli icitad o, sobre o «Auto da
Flor-pes». encenaçâo, esta exclu­
siva do Grupo da Alde'i'a, das Ne­

ves, Viana .do Castelo, e que des­

penou, ao' ser 'a's,sinal'ado no pro­

grama, .nal\ura,I' curiosidade.
Eis o que nos transmieiu em

conversa ,i'n�o,rmal, 'o prof. Tomaz

Râbas:
;._ Eu reputo de muito impor­

tante 'a vinda ao AI'garve do «Au­
'tal da Hor-i,pes)} pelo seguilnte: �
que t.odos os anos o (�Au.to da'
Floripes». que é representado no

�.o dorninqo de Aqosto, na Aldeia
das Neves. na Festa de N.' S.' das'
Neves se ,transforma num chama­
riz de muito interesse.' Não sei se

sabe que .a N .. S.' das Neves é
um culeo muiko antiqo e precisa­
mente relacionado corn a's rnou­

ros, Quere dizer q.ue a N.' ·S.' das
Neves seiria a N.' S:' des Cristãos,
que ,proltegia os seus, exércitos
contra es exércitos sarracenos.

E, corno Porr.uqal é um país
mariano. um país dedicado à Vir-

9,em Maoia.. portanto. todos O'S

autos que ,s'e baseiam quer na

V,i'rgem 'Mar,ia quer nas lu,tas 00-

rolin-geas, referidas ao tempo de
Caelos Magno, desapareceram em

quese 'toda a Europa.
,EsLes autos, havêarn 'em quase

toda .a Europa <lo Sul" na parte
. que teve 'I,uta's, corn os sarracenos.

Não nos esqueçamos que 'os sa,r­

racenos estiveram em Poltiers, às

pdrtas de Paris e 'ai,€ do' outro

lado.
A tradição histórica afiança-nos

que os muçulmanos tentaram
agllu.tinar- a Europa, quer pela via
P,iri'néus quer pelo Danúbio. Todos
es paises da Europa que estiveram
erneaçados por aqüilo que se aha­
mava ness,a! a,ILura' o «perig-o mu­

çudmano», que é tã,o 'imp·o,rtanl1:e
que um político porwguês, oha­
mado Ohive'ira 'Salazar zangou-s'e
Dom Dega,uHe, quando este deu a

independência à Arg'éHa, dizendo:

«JD.eg,aulle 'esquece q.ue ,el'es que­
rem .pôr aá, os pés na Europa».
Não. puseram, a�inai'.:

,Est,a I;radição dos auto's de'sa­

pa'rece'u em quase toda ,a parte 'e

há em ,P:o,rtugal <1Mlcja.
,Dev'o dizer 'que vem gente t,o­

dos -os 'anos do ,estrangeiro, da

Suécia, da Noruega, de toda a

Eur-opla em suma, para ass,iSl:ior ao
«Auto da Horipe'So». .

Aut,os s'imi,laresl, que hav,i,am em

PO'r'wgal', uns. sete ou oito, foram
de'sa,parecend-o. Só -o auto da N.'
$.' das Neves se mantem. ,E de­
v,o dizer que 'o AI'g'ar-ie J:oinha um

auto, ig'ua,1 que a'inda há pouoos/
àn,os, 14 ou 15 anos, era repr�­
Is,entado ,em Quel�esl, que se cJha­
ma <tLutas 'enve Mouros e Cris­
tãos».
Ainda tive ooasi,ã,o de há pou­

co,s m'eses 'falaor ,com o' Ibarbe,iro
de Que!,f'es, que 'ena O' 'ensa'iador.
E, a,inda o ano passad-o', no I Fe's,.
tiva� de IFo!cl-ore, a pre s'e rI:.e,i no

Castel'o de Silve&,' só as danças,
que são dirigidas por um senho·r
do PecMO'.· O Jauto que eu vi há

muitos anos, em Quefes, e que de­

pois era repetido no Peohã,o, era

muito espectacu,la,r, mas nã,Q 'tão

CARIMBOS
E>œcutalThSe na

0RÃF1CA LOUlETANA
R. MarQohaI Gomes da OoS't."l
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gmndiosó, nem tão ·p.ede'ito co-. pOUDO mais." Os tempos vã-o mu-,

mo o «AutoO' da F'loripes», que dande ESl:,iveram!há oito anos em

tern mentido a· I:-radição. Mas fa- Usboa', no 'Í'a:rdim da, FUlndação
ziam uma coisa multo curiosa, que' _

Gulbenkian e vão 'em Outubr-o ao

era um castelo tordo em pape], que Porto, ao' Palácio Crietal.
ardia Veja que todo 'o 'espectáculo
No tocante a-o ({Aur..o da, Flori- teatral! é- urn espeo.áculo ernocio-

pes» é considerado a verdadeira nat Ve'r uma peça de teatro' so-
, arqueoloqla do teatro popuéar. -Blels, obre lutas entre moucos e cristãos
têm pouca vontade de salr da sua

-

represernada em Silves, só ,iss'o

terra, porque são coisas Iligadas veja a excítaçâo que produz em

à ifiesl a da terra. qualquer portuquês o estranqeiro:
Aqui no Alg.arve sucede o mes- cria :10'9:0 um dima, emocionas.

mo com os «Cavaleiros de Alte», Eu ·acho que' é excitante. I� él

que só' se ·faz na 'capela de Alte. mesma coisa que fazer uma «Pai-
Os da ''A�delia <las Neves é que xão de Cristo» em Jerusalém .

ultimamente têm estado a sair um Pass-ou-se lá .

Rua Infante D. Henrique, H.2 34 -:- FARO

CAIXA DE PREVID�NCIA E ABONO DE fAMiLIA
no DISTRITO DE. FARO

�\�'Úi'lCIO
Informa-se que, nos termos da Portaria N.2 384-A/

/78, de 15 de Julho, foi fixado em 65 anos a idade míni­
ma Ide concessão de pensão de reforma por velhice nos

regimes especiais dos trabalhadores rurais.
-

. Mais se informa que aquela portaríæ produz efeitos
a partir de 1 die Julho de 1975.

Faro, 25 de Agosto de 1978.

Vilam.oura fica no centro do mundo turístico.
A 20 km do Aeroporto Internacional de Faro, Vila­
moura está n.o caminho das grand,es rotas aéreas.
A Marina de Vilamou.ra é porto obrigatório dos
barcos de recreio procedentes do Mediterrâneo
e do Atlântico.
Os turistas nacionais e estrangeiros que che­
gam a Vilamoura encontram aí o mais moderno
Shopping Center -da Europa:
o CENTRO COMERCIAL DA MARINA DE VILA­
MOURA.
Verdadeira cidade_ de compras, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA é
um grande conjunto de mais de 50 lojas
que oferecem os melhores serviços e artigos
de consumo à procura mais exigente.
Fazer compras, tornar refeições ou bebidas e

ainda divertir-se no CENTRO COMERCIAL DA
MARINA DE VlLAMOURA é encontrar o mesmo
ambiente dos grandes centros wbanos, numa
zona de turismo paradisíaca. .

Baseado num novoconceito de·comércio inte­
grado, na experiên'cia da Imaviz, o CENTRO'
COMERCIALDA MARINA DE VILAMOURA trans­
forma o acto da compra, de uma necessidade
num prazer: o visitante é envolvid.o por umaar';'
quitectura mOderna e átraente é um ambiente
í?prazível predisposto ao convívio.
A beira do mar. A dois passos de todo o mundo.

.

Aberto todos os dias do ano, e com.um horário
superior ao- do comércio tradicional, o CENTRO
COMERCIAL DA MARINA DE VILAMOURA ofe-'
rece ao residente algarvio um servico perma-
nente e de qualidade. .

.

cantro comarcial·
damarina

da 'uilamoura
uma loja no centro do mundo! ..:

a:
o
:I:



A V O Z D E .L'O U L É

o Povo sDb a exploração
,

. '

marxIsta
As desditas que temos sofrido

nos úhimo·s .ari.os sâo tantas 'e, tâo
g,raves que bem podemos cha­
mar-lhes praqae. Assim, entre as

pragas passadas -;- o diabo seja
surdo e. oeg,o - contam-ee as

das naoionalizações, dos .sanea­

men.os. Idas pri,sõe,s arbitrárias,
etc.; entre as .praga's· presentes.
temos umas de cerácter perma­
riente ou endémicas, como são
as da, inñacçâo, das 'gorev·es, des
traidores. dos oportuma.as, de
desernpreqo. da desvalorízaçâo
da moeda, etc .. , ,e· ternos outros.

.

que podemos dhamar periódicas,
como as da alta des preços, dos

empréstimos, dos pacotes e ca­

bazes, des impostos e, muitas
mais que -os gov;e'rnantes vão Ian­
çando durante 'o ano s-obre os

costados .do povo;' camadas a-l-iás
já muito arcados após os primei­
ros passos desta via dolorosa.
para o socialjsrno de mi'sér,ia 'e

escravidão. O que não será lá
mais para diante. se Deus' nâo se

compadecer de todos nós?!

Uma ·da151 úl'c,imas praqas perió­
dicas parece ter sido a das ta­

xas, iniciada com a taxa da .ra­

diodifusâo sonora e a continuar
com ,a des I,j.¡('os, eto.

A taxa de. radi-odifusão é ,ilníqua,
injusta e' arbitrána. porque é de
e ¡fi 'e 'i,·tI o ,ne,t'roaOlivo" d e e x -

cessive agravamento 'e, a ela ,são
su,j,eit,ols' -os oonsumidores de ener­

g,ia eléctrica, quer tenham ou tlã'O
rádio-rec,eptor e quer e'sre seja 'O'U

não al,imentado a rpillha's ,secas;
trata-·s,e p'ois de uma violênc.ia e

de um 'roubo que 'se ·faz à pop'u­
façã,o, 'em benefíci'o dos papa­
gai·os e p:arasitéll3 acan'onados na

Radiodifusão Portuguesa.
,P.ouco ,antes, 'i'á -o povo havia

sid'o ,onerado com aumentos bru-.
tais no preço ,da en'erg,ia e,léctrica,
do-s qua,i's sã·o ,is·entOls' -os «traba­
,Ih·ad-or'as» da El.ea�ricidade de

P-orwgal, vilsto reoeherem de gra­
ça durante o ano, 20000 Kwh.

'É i,riteressant,e v,er oomo o so­

ci·al,ismo ·sem ·daSts'es 'jlá: crio'Li vá­
ria's -cla'sses d'e' rpri vill·egoiados nes­

te pobre Pa¡ís; co,rtli e,f.e.ito, antes
do 25 de. A'b,ril, eu conhecia ape­
na's uma cl�II3's'e diEi ,elhle, que era

a dos bancários, os -quais arreca­

davam durante 'os 12 me·se·s do
ano ,oreio que apena,s 15 gordos.
vencimientos mensa:ils'. Depois da­

quela (9'lor·i,osa» data, as alasses
da ef'ite ·cr,esceram em· número
nesta, Soooi,edade socialista Isem

classeis, p,o,iis ,ag'or'a, a,léom da dos
ba·ncá.ri'Üs., temos pelo menos ais'

.

seg,uintes ol·asses privileg,iadas:
depUl�.ado'S (g,a!1hando ,num mês o

que os (<lÍa¡s'Ci-stas» ·ganhavam
num ano) g·estores d·e ,empresas
(aos molh.os de 3 ou 5 ign-oran­
t,es e ,embolsando de 30 a, 50
contos Ipor mês) miil,tares (oom
vencimentos dobradols' e gasolina
mais balrata· s·em lIlada que o jus­
tique)" tralba1llhadore\s da ·Lisna,ve ,e

Setenav-e (arre-cadand-o em média
para, oima de 20 oontos quand-o

o trabalho produzido não dá nem

pará metade) dais calacekos das
Unidades Colectivas de Produção
(que comem do que não produ­
zern ) dOiSI «teebathadores» da
RTP, RDP, EPAL, ED.? e muitas
cueras empresas púbãcas e inte-r­
vencionadas das cinturas indus­
triais (onde se trebalha p-ouco, se
rnandria muüto ,e se, embolsa opi­
para mesada, muitas vezes 'refor­
çada por' ajudas de custo, horas
extras. subsidios de almoço. de
transoorces ,e outras alcavalas
que serie escandaloso e até ,in­
teressante que, um dia, exposes­
sem ao IP'OVO na W para ele '00-

nhecer a Falperre -ou pinhal de
Azambuja ,em que está metido).

'É um «fartar vilanagem» no co-r­

p-o explorado, seco 'e anémico-da
Naçâol

'

Frn face destas realidades. mui­
cos encolhem os ombros censo­

liando-se com a ,ide:Íla íelsa de

que não será 'Por muito tempo
que todas essas sanquessuqas
continuarâo dhupa;ndo o suor e o

sangue da Nação. Infelizmente
estão eqanados ais que pensam
assirnl

.

O que na, reakdede acontece é
bem diferen.e: veja-se por exern­

pll;c¡" Ina coutada rnarxisra. o caso

da Rús'sia. Aqui. 'exp�oraram tanto
o povo que, durante anos e anos

sucessivos. g'randes fomes mata­
ram m¡,llhóes de criaturas; todas
e,slta·s elram camponesas e pr,es'os
pO.liit,icos do.s gul'agues e Ihosp,itais
pSliquiilát,ri·co's, pois e,ntre os ,es,fo­
meaçlos não ha\l1ia qualquer indi­
víld'uo ,daiS classes privil,egiadas _

ou das el,il:1es, como são no oam­

p'o Iso·cial·ista, a dos, dinigentes
polítJicos (do pa'n�ido único, é cla­
ro), dos miloitanltes do part·ido co­

munista, dos milii':a,res, d,as vénias
policias (ils:to é, do alpa1rel,ho r-e­

pres1si",0) dos ,intel'eCltua·ils, ,artis-'
tas e· :()iUitros semelha,ntes laca·i,os
vend-idos à dil�adura ma:rxi!3ta, em

t'roca de· 'bon·s vencimim�os, cas'a'
de oamp'o, au�om6vel', etc.

iE é tal a diaból¡ica- arrte, que
el-es têm, ·com a, 'sua KGB, para
t-irar iO suor e o s-angu'e do po­
v.o, que -já I,� vão mais de 60
anos' (a, ma,is velha di,:adura do
Mundo ) e el,es cont·inuam ISU­

g-ando oom,o vamp,i-ro,s, 'Sem 'que
tenlha deixado de 'haver p,ov,o para
explolrar e mor·r,er ,por eles!

•

Ainda 'há pouco ¡'omos al,erta.­
dos ,peJo m-ais al,t,o 'magistrado da

Naçã,o op-ara os próximos 'e mui-
.

tos a,nOIS' de sacrM¡íoiüs ,s'em con­

ta, a 'su;porta¡r; oá po-r mim não
,tenlho dlúvidais de que, tal, como
em ·outras sociedades ma,rx.istas
«sem cla,sse,s')y,' va,i s'er mais uma­

vez a cla'sse única, dos ,escravos,
isto é, a Nação" a ter de suste,n-.
tar a inlcompetência, a roubalihei­
ra 'e ao oal,acke daiS' t,a,is . c;,asses
pniv'ilegiadas que são as el.i'�es
d·este

.

oómi,co e ,tmáI9,ico. socia,l,is­
mo «o·rig.inal à portuguesa». .

, Carlos da C'osta Campos
e Oliveira

POLUICÃO- DA
..

VIA 'PÚBLICA

\

A imagem supra reproduz uma ltimmuta 'parte dOo Largo Pro­
fessor Cabrita da SHv'a, que labange um dos lados da veneranda

Igreja MaJmz de Loulé. Como se pode ob�rvar, .o empilb,a­
men,to de carros e de sucata maculai e oompromete a dignidlade
dOo lugar. Sobre -este :assunto já tralt.ou ern edições transactas

este jo:mal, alertumdo as-entidades cOompetentes.

7 ..9-1978

ECOS DA V'ISIT'A DE

RAMALH.O EANES

Aquando da sua' recente \/IPs,it¡;¡
à Vene-zuela, o Presidente Rama­
lho Eanes e esposa oferecerem
uma recepção em 'honra do IP·re­
·sidonte da Venezuela e 'esposa', na

quai participararn numerosos por­
tuqueses radicados naquele prós­
pero peís. o

-

que proporoionou
aos nossos cornpetrior as a exce­

lente oportunidade de melhor co­

nhecerem o homem mais respon­
sá've,� pelos destinos de Portugal.
'Sabemos que a' festa decorreu

·em ernbiente de sã confracerni­
zação e deu ensejo a manifesta­
ções daquele sadio oatrlorlsmo
que caracteriza os portuqueses
que vivem ,llong,e da terra naCat
facto com que muito ]lOS rego�i-·
jamas.
A fotoqraña que acima publica­

mos representa o rnomento em

que Rarnelho Eanes é efusivarnen­
te saudado pelo nosso conrer­
rãneo e dedicado assinante sr.

.Joaquirn .Manue-[ Hilário, ná anos

À VENEZUELA

radicado na Venezuela' e que, co­

mo muitos outros ·I!oul·etanos,
prestig.ia Loulé em terras america­
nas.

CRÉDITO NORTE-AMERICANO! D,E 40 MILHÕES
DE IMPORTACÃO

.

..DÓLARES PARA

PR,ODUT'OS ALIMENTARESDE
Os Gové-nnos de Po-n:-ugal e dos

6;tados Unidos da Améri,ca ass,i­
'naram em 4 de Ag·O'sto um acor­

do envolvendo um' créd:i,to \no va­

toor
.

de 40 mi-lIhões de dÓ!'ares
(1 8161240 con�os) destinado a

posSlibiti'ta,r a Po'rtugal' a ,impo'rta-
. çãq de ¡:,pigo "e ta,pinha de trig·o,
miIho, s-o�g-o e arroz. O emp,res­
t·imo é amorti'zá'll'el num p·eríodo
de 15 ano,s a uma táxa d'e iu.ro de
5 po'r oento, sem am.o'rtização do
·oapi·ta,1 lias pr,imei.ro,;> três anos.

Desiludidas COom 9 (�paf1aisO»

Milhares de pessoas
ainda fogem da RDA

Qu,atno mi,l· e tr,int,a ·e Iset'e pes­
soas rfu'g'i'rarm em 1977 da R-e.pú­
bl'¡,ca iDemocrá,:ica ,A,lemâ � se­

gundo 'núme-ros ,of,ici.a-is dados a

con-hece!r em -Bona, supondo .tra­
ta,r-se do ma.i,s baixo -n-úm'e.r.o de

fugas depois da .construçã,o do

Muro de Herl,im, em 196'1.

·Entre ê,s, -razões para, explicar
esta redU'çã,o'f,igura ()i rna,ior ris-
00 ¡pa·ra atra,ve'ssar a f.ro'""ei.r,a,
uma. -vez que a vlig',ilância- é a.g,ora'
ma·is i.notens,a e ,i'nlCliusivamente o

muro ,foi fe,f-orçado e aumentada
a ,sua a·l:tura, em 75 .centímetros.'

.

Em 1976 o. número de fugitivo,s
foi de 51'10 e delsde 1967 que a

média anu.a,1 se, manl:ém entore· os

oinoo e os seis mi,1-.

.Q aoordo fali assi:nadó pelo Mi­
Inistr-o' das 'Finançás e' do Plan·o,
Dr. Vítor .constâno�o., 'em repr,e­
s·enta·ção do Govemo Po'rtLlguês e

pel,o 'Embaixador Ri·c<hardiJ. BI-oom­
�ie¡d, pie'lo Governo dos ·Estados
Un i do,S', Inuma cer:món.ia que teve

lugar 'no Ministério das ;r::;ina'nças .

O a oo,rd a, que vinha semlo n-e­

g'oc;ia:do há vários meses, permiti,­
.rá o em'barque dos produtos até
30 de Soel'emhro :pr,esente, .prazo
I,i,mlite requer,ido pe'I'a "I'ei no'rte­
-arnericana.

,A,o abri'go do acordo, Portugal
-impo'rtará 200 000 ton,eladas de

t-rigo .e fari-n:ha de Hig-o ava,l·iadas
e m 2 6 mi ¡'hõe,s de dóla res

(1180'556 wntos), 103000 ¡tone­

ladas ,inétnicas. d·e tnigo e sorg'o

'no valm de 10,2 mi'l-hões de dó-

,I'ar-es (463140 contos) e 10000
tone,I'adas métri,cas d'e ar,roz no

montante 'de 3,8 mili'hõe·s d'e dóla-
res (172 544 coru·.os).

.

'83'\:'e crédit,o é parte de um pro�
grama global d-e ooope�ação: é'eo­
,nómica entre Portugal e Os Esta­
dos Unidos, o qual; ,i:nclui a'uxí,l,io
e ass'istência técnica em ·campos,
�'alis como habitàção económica,

.

oonstrução de
_
es'oo,I'as·s'ecundã,r.ias

e �re,pa·rat,ór,ia's, Dentros de' ass'is­
tência médica 'em zonas rurai·s e

sistema,s, d:e sane�mento i:>á.sic<?,
·ass'lm Domo a·ss·lstenC'la aos Inst-I­
ItUtOS regiiona,is de' pmj:J3·ração ilo­
caci'ona1" Todos 'elstes pr-O'g'ramas
são linspi-rados pe!o desejo ,de
c-ontribuir .p·ara esquemas qUi be­
ne�ici,arão directamente. as popu­
la'ções moais' carenci·adas das área,s'
ru,rais do País.

João Paulo I
� continuação da pág. 1)

oomposl:o, para testemunhar o

seu a,preço- aos s·eus dois últimos
anteoe'ssorel3' da oátedra de Pedro
(.Jo.ão XXIiii e IPaulo VI).
Na ·s,ua

. p.rel.imina[ mensagem,
pela p,rimei'ra ve·z ·na--Jhistória do
Vaticano tran.smitida peila te,levi-

,

são, -o s.anto Padre, no encerra­

ment,o do conclave, Ip-ro,meteu
'prosseguir .na p-romoção da 'uni­
dade das IgrejaS Oristãls·.

«O nosso p-rog,rama - diss·e -

será 00 de oont,inuar o de Paulo

CONSTITUICÃO DO NOVO
.>

ELENCO MINISTERIAL
(continuação da pág. 1)

tro da Habitação '8 Obras Públi­
oas, coronel A,lmeida Pina; S'ecre­
tár,i-o ,de Es!tado da -Comun1i,ca'çã'O
Social', major Joã-o IFigufliredo; Mi- -

n,i,stro Adjunto para rel,ações oom

a A'ssembleia da 'República, Car­
Ias Costa Freitas; e Minisuo dos
As'sunto,s Sociais, Pereira Magm.

O novo Governo tem agora,
desde a Is'ua nomeação, 10 dias

'segundo os termos da Const,itui­
ção p·ara ·apresentar ao :plenáriü
da Assemb!·e·i a da RepÚ'bllica, ·0

seu Programa de acçã-o.·
Respondendo à quesl�ão se.-o

actual 'Governo ,duraria até 1980,
Nobre da Co,sta, em 'entrev,ista
ooncedida ao jornal «Le Monde»,

é novo Papa
v:r., que ,seguiu a linha já ,m'arca­
da pelo grande coração d� João
XXiIII». E mais adiante: «Quere­
mos continuar na' 'P,rosl3'ecução .cla
he,rança do Conoíl,i,o Vaticano 1'1,
cujas normas de sabedoria ainda
têm de ser cond(2)idas a çum­
primenl:o».
Numa outra pa,ssagem, proxima

do final' da· sua mensagem, des­
tacou: «tUm ama,nheoer de espe­
rança abre-s'e sobre '0 Mundo
ap8sa'r de um manto de de·nsas
tr;eva s" de ódios sini,stros, de san­

gue ',e de guerra', ameaçar obscu­
recer .ainda ma·ilm.

O novo Papa foi corado no do­
mingo Nansacto, 3 d·e Setembro,
dia de S. Gregório .

ALGUMAS NOTAS
B!OGRÁR:CAS
DE JOÃO PAULO I

N,asoeu em 17' de Ou':ubro de
1912, em Forno D-i Cana'!'e, na

Diocese da ,a,elluno, a norte de
V'en e ci-a,.

O,rdenado padre em 1935 e sa­

grado bispo em 27 de Dezembro
de 1958, foi elevado a Patria,rca
d,e ,Veneza em 15 de Dezembr-o
de 1958.

.

Em Março de 1973, foi nomea­
do cardeal por Paulo VL
Membro do Conselho Perma­

nent,e da Conferência Episcopal
Italia,na. também é membro per­
manente da Gong'regação para os

Sacram·entos e pa'ra o Cul,to D'i­
vino.
ne origem modes!.a, é f,ilho de

um operário e de uma campone­
sa, ambos já falecidoI3'.

antes do acto de Iposse do gabi­
nete mini'sl'erial" diss'e: «-aos .parti­
dos poderão nã·o aprovar -o pro­
grama, ou rejeitar a moção de

contiança que apres·enta-rei a-o

Parlamento ,I·og-o que a nova lei
ele·itoral for apr,ovada e que o re­

censeamento estiver 'em dia. Num
como noutro caso, als'Sumirão ,uma

pesada responsa bilhidade. Podsrá-o
I'ambém oonsiderai que as elei­
ções antecipa-d'<ls não correspon­
d'em aos interesse,s' actuais do
'P,aís e então ficare·i até ao fim
da actual legislatura. Pode a,inda
encontrar-se uma maio'ria eSI·.ável
e co·erente, por-oveniente de aoor­

dos entr'e os p·artidos e, nesse

ca,s'o, apresentarei imediatamente
a min'ha demissão».


